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Alteração no trânsito provoca 
acidentes em rua residencial 

O fcct-amento da Rua B~r­
nardino I\felo nas proximida -
dcs do túnel sol> a \'ia fén-ea 
p~ra permit:r a cvncretagem 
de uma galeria de esg.:>tcs 
obrigou o trãns;to a se de~­
v1ar para a Rua BJ.rão de 
Tinguã. que é estritamente re­
sidencial, alêm de muito es­
treita. O '3umento de volume 
de tráfCJQ na Barão de Tin­
guã tem pr0\'0cado já nestes 
poucos d)as de ~nterrupção da 
\·ja prjncipal inúmeros aciden· 
tes princir,alrnente no cruza­
mento com a Lopes Trovão 

A Rua Barão de Tinguá é 
uma das ruJs antigas do lado 
res;dencial da cidade ladeada 
quase exclu~h-am~nte por ca­
sas c'.e apenas um pa\'imento: 
nela quase não existem casas 
Comerciais, a não Ser uma 
pequena mef'C'e'Rria precisa­
mente nJ. esquina de Lopes 
Trovão, onde têm-se reeistr~­
do as c<>liSões. Normalm~nte 

a Barão de T;nguã é muito 
calma e ao longo de suas C"J.1-
çadas estacionam os caITOS 
t·Os moradores e dos médicos 
que trabalham em uma casa 
de Saúde. .!\{esmo durante o 
di2., vêem-se cri.1nças jogando 
bOla ou dedicando-se a -outras 
brinc-adeiras dentro da própria 
v1a, já que as caJçadJ.S sã-o 
muito cstre;tas. AJém disso, 
ao longo dela alinham•se casas 
0.ntigas construídJs junto à 
rua. 

A súbita intensificação do 
mov:ml'nto de carros por ela 
veio quebrar a calma bucólica 
de que se revestia. Por ser 
estreita. oS mctoristas de ôni­
bus são obrigados a difícil 
manobra para G.obrar da Lopes 
Tro\'âo para e1~ _ Corro a vi­
sibilidade de uma rua para 
outra é min~ma, os acidentes 

têm sido ron:;tantes no crun­
mento 

RISCO DE VIDA 

Três dos Ultimos lcidentes 
ocorridos nas pro;dmidades da 
esquina só não registraram vi­
timas fatais por mera sorte. 
Um dos carros depo;s de coli­
dir com outro, projetou-se so­
bre a c.1lçada da mercearia, 
onde normalmente ficam pes­
soas idosas ccnversando e foi 
chocar-se contra a parede da 
casa. comercial. 

De outra vez,na mesma St\ 
mana, ambos os carros envol, 
vidos na coJisão subíram na 
calcad~ oposta, onde há uma 
daquelas casas construidas 
exatamente no lim:te da cal­
ça~l. 

O último acidente. o.tê o dia 
em que esta nota foi escrita, 

ror pouca provocava ferimen­

tos ou t .! J v e z a m::>rte 
de um idoso morador d1 

rua. O automóvel desgo-

vernado derrubou uma â~ 
vore que Lca na calçada nc 
exato momento cm que o an­
cião passavJ. por a);. A Profa. 
Maria Lydia Braga, moradora 
da casa em frente dl. qual fi­
cava a árvore, foi quem pro­
videnciou para que os galhos 
fossem cortados, pois estavam 
obstruindo inte;r3mente a rua. 
Pediu .ape.rras aos operãrios 
que deixassem o tronco junto 
ao meio-fio, para evitar que 
outro carro subisse na calça­
da. 

Os operários f;zeram como 
pediu a professora, mas no dia 
seguinte uma pá rrecãnica re­
tirava o tronco da árvore. A 
partir de então, os caITCs vol­
t~ram a subir na c~Jç-ada pro­
vocando afundamento do lugar 
onrle ha\'ia a àrvore. 
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Secretaria 
, 

sem1nar10 • • 
de Educação 
de • animação 

promove 
cultural 

Durante os dias H e 15 des­
te mês, a S,:--c.i·etaria Estadual 
de EducJ.tão e Cultura pro­
m:n·cu, atra,·és do Centro Re­
t;lOJlal de- Eiucaçã.:,: e Cultura 
e Trabalno <CRECT-~ ova 
Igu:içu), um semir>ário a fim 
de tratar de probfomis liga­
dos à atjvidadc cultur~ ~ ser 
<its:envoJn:a por aquele órgâ:> 
da administr:ição e.staduJ.l nas 
unidadf's escolares de nossa 
reeiã:> 

O Seminário de An.mação 
Cultural foi conduzido por ele­
mentos do Departamento de 
Cultura. princif)J.lmente, pelos 
profrssore-s Dima;; e Maric~­
cka, contando ~m o apoio do:-. 

professores Wilson Lofieg0 ( do 
Departamento de Educaçã-:,. -.o 
1. o Grau) e \V"aldick Pereira_ 

P .arriciparrun das ,uiv.idades 
do !:·:,..:>m.nário, que se trans­
~rreram no Teatro Ar­
cãr.iia, d i r e t o r e s de es­
cchs eStaduai;, C:.iretore:; de 
r.úc!c.:;s e ccntr:::s. funcio­
nários da Ccordenação de .As­
suntos Cultumb óa Prefeitur3 
de .:-Jo,.c:a Iguaçu, membros da 
~m:.midade e ainda os atores 
CelSo Mosciaro e Charles Scr­
deira, que coloc-1:.ram cs seus 
grupOS teatrais à disposição do 
CR'ECT, a fim de participa­
rem da programação que será 
desenvolvida. 

. A Pl'()fa Mar1nck"',nu.-. Conduziu Jffi dos ,:ncontros cio 
-1.n!"ffl:mê.rir ~ An ma<,:kn Cultural c·ntre a Profa. Natividade 

tunea, do CR.EC"T, e o Pror 'w11s~n L fi<•go do DerJ'3rt1-
rr11 nt de E~ucaçãc, n' .fi:EEC . ' 

ESCOLA NA PRAÇA 

O objeth·o maior de Seminá­
rio de Animação Cultur .iJ foi 
fornecer subsídios para um 
novo evento em que toma1:ã..) 
parte todas as escolas subor­
dinadas e.o CRECT de Nova 
lgu..{ÇU. 

Trata-se, segundo infoi-m.a­
ção da Profa. Rosa. Maria 
Fortp da Cunh.l, Gerente de 
Assuntos Educacionais e Cul­
turJ.is do CRECT, de um :acon­
tecimento que se denominarâ 
''A Esocla e3tã na Praça" e 
que procurará provocar um 
cnvclvimento total da comuni­
da1e na escola e desi..l. na 'Vi­
da da comunidade. 

A Profa. Rosa Maria infor­
mou que no primeiro dia de 
aula deste semestre todas 3S 

escolas da rede rmmícip:d ae 
ensino em Neva Iguaçu desen­
voh·eram um f?l"3,nde e-1.·ento 
de carâtcr extra~roinário, que­
tinh.3. por objetivo envolver to­
tla a população c>sCf:l?r. Para 
dar prosseguimento àquela ini­
ciativa é que se desenvolverá 
a camp.inha "A Escola está 

na Praça", que procurará ter 
uma amplidão maior, envol­
vendo desta ,,ez 13 comunidade. 
Dentro deste espírito jã está 
sendo plJ.nejado um evento 

para o fina1 das aulas ciue te­
rã como ce-ntM de atra-cão a 
cidade como um todo . 

DIFICULDADES 

A Pr.cfa. Alzíra Di~s. Ge­
rente Geral do CRECT, que já 
participou de seminários seme­
lhantes em outras cidades do 
Estado do Rio, observou que 
em ciàades de menor p:>rte cu 
mais distantes da c.i.p)tal es­
tra.dual a receptividade a estes 
progn~.mas tem s.do bem mais 
expressiva do que em Nov .1. 
Iguaçu. Em tais localidades, 
imediatamente a prefeitura 
municipal, os cluoes de servi­
ço e _pessoas da comunJdJ.de 
e n v o Ivem-se entusiasmada• 
mente nas ativld:ldes propos­
tas. 

P.na a Profa. RoSa J\.Iar!a, 
o problema maior de Nova 
Iguaçu estã na ausência quase 
absoluU. de sentimento comu­
nitário por parte dDs habitan­
tes do Município, vbto que a 
maioria é obrigada ,a se deslo­
C'3.r par..1 fora a fim de cum­
p.rir suas jornadas de traba­
lho. Além disto, a escolha de 
Nova lgua(u como local pl.ra 
residir é, para a maioria dos 
iguaçuanos, meramente fruto 
de uma contingt!nci.1 eeonômi­
ca e não de.- preferéncia ou 
amor pelo local. 

Por isto acreditam amb'3s 
as i:rofcssoras que as dificul· 
d -Llcs c-m Nova Iguatu para a 
implantação de- s,:melhantes 
programas serão imensas C' que 
sorr.ente através da ccntinui­
dade serã JX)SSivel ace-nder a. 
ch:ma da partlcipa<:ão cultu­
nl d~. comunidade.". 

Francisco amaral anaHsa na ILERJ 
pronuncia1ento do Coronel Tarcísio (pág. 3) 

CONFIRMADAS AS DENÚNCIAS 
CONTRA A F. SÃO SALVADOR 

As acusações contra a F U· 
ncrã~ia São Salvador, conce-s­
s lonadia m unicipal dos servi­
ços (uncrários, que movimen­
ta.ram as sc .ssõe3 da Câmara 
de Vereadores na primeiJ:a se­
mana desta nova leg.slatura e 
que foram veiculadas pelo 
CORREIO DA LAVOURA em 
sua última edição, volt1ram a 
ser reiteradas pelo Sr. Man~el 
de Jesus, ex-sócio daquela em­
presa comercial. 

?.1ancel de -!esus afirma em 
um docwnento diStribuído à 
imprensa e aos membros do 
Poder Leg.sl~tivo deste l\lun~­
cípio que a direção daquela 
concessionárla vem agindo de 
maneira desrespeitosa, utiE-­
zando-se .inclus~ ve de propinas 
para suborn~r funcionários do 
Instituto Médico Legal. Diz o 
denunciante que muitos sepul­
tamentos são feitos por fun­
cionár:os da concessionária em 
trajes sumários e rompleta­
rnente embriagados. 

Em certo trecho de sua de­
núnci..t, o Sr. Manoel de Je­
sus afirma que a Comissão de 
Cemitério<; da Prefeitura de 
Nova Iguaçu troca funcioná-
0,.:-os por simples determinação 
ctaquela concessionár'.a, apenas 
para que ela possa agir Jivre­
rnentc. E ainda afínnam os 
proprietários que enqu.3.nto ti­
verem dinhe.;ro eles é que dã!l 
as ordens. 

DENúXCIAS CRAVES 

Em resumo, :Manoel de J~ 
.sus afirma que a eoncess.oná­
ria ccnseeuiu acabar com os 
sepultamentos em cova ras~ 
no cemitério de Nova Iguaçu., 
contrariando a lei, simples .. 
mente para obter ma:or lucro .. 
A tabel.1 de pre!:Qs não é res­
peitada, razão pela q1..--al vem 
aumentando o número de se­
pultamentos indigentes. Sé­
gundo o denunci'ante, os pn­
prietádíos da empresa papa­
defuntos pagam propinas aos 
funcionários do IML, a fim de 
que estes ~nformem às famí­
lias dos mortos que somente a 
São S'alvador é que pode n~­
lii.:ar os serviços funerário~. 

·Manoel de Jesus denuncis 
:iinda que um corpo sepultado 
no Cemitério de Belford lto~o. 
após três dias de sepultamen­
to. foi retrado por um fun­
cionário d.1 concess:onária e 
por outrc do Th'lL e em seu 
lugar foi sepultado outro cor­
po sem qualquer iden,~icac;:\o 
e sc,m autorização poLc1al 'JU 

judicial. Outra denúncia é de 
que grande quantidJ:.de de co~ -

pos são sepultados e "pós al­
guns dias transferido:;; para 

outros lugare, já em adiantJ ­
díssimo estado de dec~mp:>si­

ção. 

Jorge Gama: Que o inquérito 
sep medida paliativa 

não 

Na sessão pier,ãr!l da últim.J terça-feira, o Verca..i..::: jor~ 
gc Gama de Banos, rla tribuna da ~âmara. infonn-:,u; ao3 ~eu~ 
pJreS que o Preteito Mi;mcipal h~V~ deteI~ru~ado a :n:~rvi:-
ção de inouérito para P.pt.:!"3.r denuncias emol\e~d.:> 3._5 G 
deS da .F~nnária São Sal\' ,dor. "Esta casa, disse .;orge . a­
ma, através ds indH.a~ãc, fo"!lu~ad'a ao Chefe do Exe~~~1"~~~ 
também se reservou l c~:$.Se d1re1to, ~s~erando_ que; a. ap \­
do~ fatos nãc resulte <'m med.id.13. paliativa. Nao de:;eJa.rnos ~:.1: 
esta Comissão de Inquér:to Se f~ça apenas p.lr~ eonsta: se~ 
ana's" o r<'prcser.tante ernedebis_ta. acentuou ainda QU hâ <1e 
medida não ter tomada com o o~Jet1,·o de apu;,ar O que 
verdade-, "é melhor, entã? .. que nao_ se proceda . ma ao se 

Em aparte que lh~ 101 concedido por Joree G'3. . 
e ressar na ses~V:o cic terça-feira (dia ;~1, o Vere~dor AdJ~­
v!f'do dJ. Silvf'ira, líC'er do Governo l\fumc1pa1 n"J.. Camai:_a, re­
velou uc e Pr<"fe:to . .=tntes mesmo de receber a mdicaç~o en­
camin~ncla pela Cârrara, jã havia provi?e!1ci.1do o ~d~do de 
sindicânci\ à P:Jcurad'">-:;a. entre~ando cop13. da den~nc~a ao 
chefe daquele setor, Dr_ José Fróes l\ilachado. Ao final1za_r o 
seu pronunciamento. e vereador Jorge Gam.1_ de Barros _disse 
ue não lançava dúvida sobre a pala\Ta do hder do Go, ern~. 

~entretanto, r·nl.lizou. aou como exemplo o caso dcs c.~:elôt, 
que :i.te 

O 
mor"lentc 1~stú abafado sem que qu~lquer ~ro, enc . ..1 

tenha sido torr.ada :10 se:itido do seu esclarecimento 

DELEGADO DE 8. ROXO DIZ QUE 
NÃO HÁ RAZÃO Pff RA PflNICO 

o Dr. Dél:o Lca~ delecado 
substituto da 54a. Dekgolcia 
Policial, situad~-\ no Distrit..'.> 
de Beltord Roxo, uma das ri.!~ 
giões de maio1· índice de e'- . -
minalidadc- no Pais, dJ.Sse a 
no~a rcp:,rta.gem que t1 segu­
r.1nça dos cidadãos e,Stá .sen­
do garantida, d~ntro das ca­
racterísticas especificas da rc­
g:ão. Não hã, contorme pro-­
curam propagar, um est.ldo dc­
inseguranca individual cm no~­
so distrito capaz d<" eerar po­
nico n':.\S pessoas . O indice de­
crimes contra "' vida tem de· 
cr('scido muito neStes últimJs 
sc-i~ meses no Distrito de Bel­
íord Roxo . Tem havido mui­
to mais crimí'S contra ~, \"ida 
dos C'idadãos l'm Bangu, pJ. 

c-:ff•mplo, qu.,. cm Bdf:>rd Ro­
xo Em Nova I~uaçu. '3tual­
meotc .. o rn.1ior ind:oo de cri­
mes t.-..Stá no. localidadl' dt.~ 

Qu<·imado::. 

"' 

PROP1CIO AO CRlME 

O Delegado substitut:> d~ 
Belford Roxo pTOcisegum a.-. 
suas declarações ind3gando: 
''O que poderíamos esperer de 
uma Ngião com setenta e deis 
quilõmc-tros quJdrados de- ter­
ritór.'o, com wna população 
superior a trezentos mil h'3:bi­
tantes, 95~ dos quais de ren­
da baixis..,;;ima? Com estas ca­
racteristic,s eram de se espe­
rar :;itu:t(ões ainda muito 
piores, pnis um dos f~tores 
que d,•tennlnam o crescimen­
to do crime contra. a v:tb 1-­

o património P de naturez.J 
sôc-:ô-l'1"0nômica" 

_ .\ P,:,licia rr-elhor:Ju mi,i­
to - afirm-:i Diàlío - mas as 
cau~as ~1.·radoras dJ mnrg:lna­
lrdacie não foram ainda con­
tl'ohda:--. (JoOr isso mc,Smo a 
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/ ENFOQUE 
Dl"srlc Olll' a Prefeituro dt' N O\'.! Iguaçu conc1.-dt!'U à 

Funf'rúr'·a São Sal\""Jdor o monopólio do defunto igw1c;ua­
no, c-olnC':~m,,-nu!- t·rr. posiçã,-, contrária ilqu<'IC' contrato 
''mórbicJ<l'' Frimc;"'O J)Ot"QUC' entende-mos que o monopó­
lio (xercido numa tividade de, cunho puramente social e 
h11mano, por ('mpn.-~Qs que têm no lucro a sua razão de 
sei·. i. ab!õ'0lutarnente :inviãvet. Segundo porque defende­
mos rt t~c Jt> flltP dc\'e ser de obrigatoriedade do Estado 
<t ·r -.cgura1,('a, Pdu<"ação e saúde t'l todOs os cidadão~. 
\'isto qu1? f>St.. aSfis~ência e um im·e~tim<>nto que forta­
lece .1 própru11 N".:tc;Do. 

O E~t".1do dcH· criar um fundo rnanceiro espcelal 
par..1 as.;;is-tir o~ cidadãos em seus direitos naturais. Nin· 
&1,1êm é :rnnlf,:,1bc t<- por que quer. ninguém fica sc.>m tra­
tamento méci'·co e hospit'llar por charme. Ninguém mor­
r<-" p,ot· ··curt ic;ão'· 

U·~icc que l• utopia pleitear-se de um "BrJSil Emer­
r,:entc··. qu<.· simja •mporta chicletes de bola e calcinh11~ 
de nylon. uma. as~:Hênc·:i social por pJrtC'.' do Estado, de 
tal nivcl .M"Ei.s relo menos que não se conceda a comer­
ciante~ inc..•scrupu' -~os o direito de monopolizar cs n-o<:­
!':O" defuntos. Isto r Inteiramente possível e justo 

E pau ;,,rtal.?cer o nessa tese, temos ai denúncias 
en~1>h·,-ncio !-c'.ria!'I: ~cusações â Funerá{a São Salvador, 
que po.'." si sé jil ~~ria o bastante, p:lra .rnular o e-Spúrio 
to anti-soci2I CGntrato manti-'!o entre a PI'(?feitura e aque­
b empresa "p3pa-c!PfuntcS". 

N~ basta que ~e diga Que o denunciante é louco e 
qu~ Sel! dto io' motivado por interesses comerciais. 
Ex1;t~ uma denúnl"ia concreta, na qual se diz que a Fu­
ncrai:1a rd1ra ,.-c:r.,os legalmente sepultados para, em seu 
lu;c:ar. colocar ou~rus cland<'St.namc.-nte. A denúnch feita 
P<"ltl S1·. ~lallOC'l tJe .; esus não pode e nem deve menccr 
dc-~pa~ho de gawrn. porque en\'Ol\'e questõf"s ligadas à 
pr..ipna sc.-guranc.:a ndlvidu31 dos cidadãos desta terra. 

.\ Cimara )i_un!.cipal, que repreSenta o JX>VO e fala 
~r elfl _ dc\·e c:\.1~1:. _ a quem de direito, um~ in\'eStigação 
com?IC?-t".l nos ncg.:i~·1os rla Funcrár a São Sal\'ador. In­
~J;1si~·e o por ~ue oa matança das âr\·cres no Cemitério 
cc :,.;o\'a JguJ('I.: 

A~!ARAL. F.\LT.\ PROTEÇÃO AOS PO'>SEIROS 

(, .D.:.put.~~º- ~rancisco Amaral, em. recente entr2\·is­
t.a ao Jornal ~ l'_;b~1:-:a da ~prensa", aUnrmou que o pr::>­
blem 1 dr,s. ~-.,~c-1rC1:,; no Pais, e particularmente no EStadc 
do R o, p1 ~cis[I _ ~er <'quacionado P'Jlos õrgão!; superiores 
~~ Admm1strrç-~o Federal. "pois as maiores injusti('aS 
~em. senct·: prat,c~ri33 C?ntr!. aq:.iela gente humilde, c?e­:!t.Jªdas peb aça arbitrária dos prort etários de tcr-

D,'nuntianc!~ ..-iolêncí..?.s físicas e materiais praticada" 
rontt} 1:s r;.-os_sE'1ro.~. d·S.c;e mais adiante Francisco Ama~ 
ral ;<:: N°:o pcoc~~s.. sile~ciar diante dessa situJ:ç;;,o, quan­
do .. e, criam rc:-tru;ocs aqueles que usam a teITa há hm­
?ºs_,. •:mo~ 1 que> tc~r."l_a p~oteção das kis \·j~ntcs, masque 
me4 .pl ca\clmc-nte !:~~o violentados em seus direitos" . 

. O parl.a~1~ntar 1guaçuano citou cs caso.s oco::-rido~ 
n~te Mumc1p10, ci1t1 Pauti e em terras da no\'a estrad~ 
~,c--Santos. C;\r•hc~ndo que "nas regiões pra ;anas chega­
:-c ~o ex ~reme: alto:~ de expulsarem os posS?iros que se 
Ce~1~1h a trrr .. e n pesca, também são fechados . 
Sc..s a.s praias" os aces-

.,ACAD~M!COS DE M COUTO" TEM 
NOVA DlRETORlA . 

J !\? Grêmio Rl:'.:i:-e:e.ti\·o E.seola de S'lmba Acadêmico 
e ~ lzu,·l Coute está de parabéns d:ante do s1 s 

c~prcendido p,or s,; l1S a~ochdos par'-a e ··t e or<;o 
f}{'a do 0.lrna,·al <lc- 1977 venh' . \ i ~r que a cam­
!:)l"Opalad1? à boca f~quena. a sucumbir, confo;,nc- é 

Sérgrn Robert, de A _ , d 
dt'n1 r de E.;coh , H'lJniu-s:e;: o dos, Santos. vice-Pre-si-
formt1lac;ão compl ~t. na d. 112 os diretores para uma re­
branco" " · U"cc;ao e métodos da "azul e 

F'tc:-:iu deci'11rlo o afastam • 
~f-)ura d1. CuuliJ , t· par~ os _, ento ~o Presidente .;org~ 
rcu. toda. 0~ sâbaà, e. t! dom, 1"ª:" .~u, a E5cola não mor­
"C", r, . 11, çndc· I ica situa~.a"~:s: o ~ouro come!' na Ru 'l 
i.u1co:: dP M1rruel Couto. a quadia do GRES Ac.Lê-

0 novo \·•ct--F.i:c·S;dent é . 
~ouza RaimLaf'!Clo rla Sil~.t 1i° pagot'!.e1ro H~mberto d '! 
(J h do~ i:omr><i~üo.-, s 1'l T J cou cerno prc·S1dente da 
ha como ning uém s. ã e") o rge, que entende d"' samM 
rie l 9i9. · er O carna\? lesco para o C.a1'na,·l 

<..GHAEIO OA UIVOUAA 

LUIZ ZIZI OE 
OLlVRIRA 

ADALTO VAl!(;AS· .. NÃO TENHO RABO PRESO .. 
O Vrn,ad(,r -:.u :;:nista M Jlto Varga.'-, q_uJ.ndo tornou 

omhcdmento rias denúnci.qs formuladas por Manoel dt• 
J esus contrn ., F unf'rár'a S§o Salvador. foi taxativo: "C 
negócio t: apurar <· Sl' fol" provada a veracidad<" rla~ 
acu..,açõcs, pccif"m <"'·nt.."'lr com o meu voto, p..1ra QUP seja 
nnutncf:l n CC'nre;.slio. firmada Pntre a Func:-rá r ia r a Pr<'· 
fcltun de Novn T,;waçu" 

r'ina tzando, dls~..(- q uC' ele agirá de- lccrdo com a sua 
roti:s;cif'ncin, poi.., 1•ã o 1f.•m ' 'rnho p reso rom nlngui-m" . 

LIBERDADE VOLT ARA' A SER F RACA 
O Vcretdor A d)()\•aJdo da Silveit·.1, líder do Governe 

Ruy di:" Ql:f' iroz na Qlmara Municipal de Nova Ic uaçu, 
Jis.;e. rl"Sp<..nêcnde, crític ,s de seu colega Clébcr MachJ· 
do de l\.Iirar.da. lider da Oposição.que dentro de no rr.i­
ximo 60 dias "" po\'o iguacuano terá uma nova Pra.c.1 do 
Liberdaàc. 

Disse Adjov-ldi que está sendo projer:Jdo, por (un­
cionâr1os cspeciaJiz::idos da Prcfeitur.3. Municipal de No· 
va Iguaç-:J, umn p.-aça da L ibcrcbde rr::-dcrn:: e acolhe­
dorJ. 

Vamo:; aguarda!' 

PODE SER O MEU CUNHADO 
O Vc-reé.ldnr Jc..:t: Amér·co (M.DB) disse sPr tot3Im~n­

~c ía\'or~vcl_ a r1rr.a im•estigação profunda pan apurai 
1rrci!:ulanda~c-~ 0'l Fur.~rária São Sah"3dor. . ? V_ereado~ f'm~debsta, que teve um cunhado sequcs­
traoc, ha apro.~1mao=1mer:tc 11m mês, e que atê o presen­
te mnm€nto nao ;,i_bc de seu paradeiro, admitiu que se 
Ce fato a Fttnf•r:h:a sepulta cacláveres cJaniic:;tinamentc 
cc:i.tormc denúncia. é bem pcsSívd que seu cunhadJ jâ 
est<!ja num'J. õcstas ~epulturas. 

LUBANCO E HUMBERTO BARRETO 

_ Conform., noticOamos, hâ aprcxim.."damente um mês 
atras. o Sr. João Batista Lubanco está mantendo r.::m­
tat'> com o Sr J!umherto Barreto, no sent'do ,:~e fo1·­
mar ~ uma ü0bradir.h3 com o e.:.r- Presidente da Caixa 
Econom:ca. No ~r.tanto, pe!o que ficarros sabendo, ain­
da falta o rnaL<:: 1mp-crt.:mte. ou seja. 0 compromisso c'l:i 
Sr. Hurn_berto Baneto de ser, de f'ato, um representante 
d~ ptl':c_> 1rua('t1an~ na Câmara Federal. O Sr. Lubanco 
n.ªº _,·a· apo_ia1· e- ex-Assessor de Imprens?. da Presi .:iên­
cm. ~a Rcpu~J,c• !'.e este nãc assumir um compromisso 
i::ohti~o em_ Neva. 1'.~ua~~- Mas UJTta coisa é certa: o Sr. 
L:1banco na0 sna ,:and1dato a Deput:1do Federal, porque 
n_a,> Qu~r <' r.em port(' c!cix"lr o seu Pscritório rle a~voca.­
c•::i aqm em Nova Iguaçu. 

MAE DESESPERADA 

. Rc,_ct:l~i um biihete de uma mãe de J.luno (Dona Gló­
ria), e~tuoante da E~cota Municipal .;ardim Boa Esperan• 
c:a. ~1tua_da na _ Rua Angico, nos seguintes termo3. 
s;. Prefeito _de i\(11'a Iguaçu, e,"fpero que tome prordên~ 
cr ~s co,n, n frrhwia à escola localizada aqi:.i em nrs, !f,:/:n e, q.,e 6 ~i,·i_gida por uma diretora, cujo no~ <i~ 

·· ' Je OL f.,ra. De ?Ulda adianta reclamarmo 
ela,' ~(J't!d,, '' ~1.:0 if:nOrância. No ano 'f)flSSado nao h~:r: 
,,u ,_r., _wra ·is ,,Ju·;os cw,. Sa. Série e este ano 11~ t· 
lw.i e;1do 7'('.r--t ,':':J· ahmos da !,a Série T do ~ e3 u 
fll1rno~ s·io f.n:-;,Wt•dos ôO'm a ~rom.e~ft ~e !o~ 1~<t8'dos 
te,· prCJfesst,ra~ . u .,o 1a 

A.~s. Mül âc..~f:'.(!perw:La. 

JA' COMF:<:cu e, MOVIMENTO 
NA TRAVESSA YBOTY 

x·ma~º:'J-_aconterc t_odos ~s ano3 eleitorais, ao .Se apre­
: ,, º~1? do r•eito, m1lhJres de pessoas, maiores d 
id.\ ,C', SC' d r1gtn1 ~ Tr~,•rs~a Yboty, ondC' csF-:, 'ocali2 l~ 

da~ ~ 5 zo~as r!e1tor.J1s, em busca de um titulo eleito­
ra,.; :11·.:w1m::,nt~ n~ Travessa Yboty já e:;tâ bastante 
ac~?!uauo. t a•1u1 vai urna sugestão: SC" você é maior 
dl' J~Rd«.> l' a .. nda r•ão tem titulo clcitc ral, \"á o quanto 
an~('.i, ~ um"' das 5 2<m- s eleitorais ó.e Nov 
evitar as 1ila-.; de última hora. • a Icuaçu, para 

JORGE Gi\J\!A J,\' ESTA' EM CAMPANHA 
PARA FEDERAL 

Jorgr· c~ma ~:' . Barros estã descnvolv('ndo um cxce­
~nt_e tr, 1'alho IX)!1t·?O-eleitcral em diversos bairros dl." 

0 \8 Iguaç·u com \'1Stas a sua can-iid'3.tura D 
F cõ<'~·a l nas e:I<.>iç~,~-.., de 15 c!c novembro do an: e~P~~~doo 
dida:i1::c c~ed,~ a que o pa1·tido ho_molog3rá sua can~ 

. a Dtput1;tCO Federal ttanq:1113.mente 'ã 
~:)Sso .clt it~r~dc· \.l.m dos maiores do E~hdo do JRi~\1_1~t>~ 
\ e t e, no\ as C.P<'oc•:- na hor> ac \'otar . 

•i 1m..n t'>, 

-
lS.l-1.ll!j --

JUSTIÇA E PAZ ANALISA 
VIOLENCIA NA BAIXADA 
(.·pr1 ,t [iJr11clJ) .J("ol<, 1.k nove dos ~~ de.: m,~mbros • 

rr.i \.~ão Diu<:C'"-8n<.1 d"" Lft.1s•1ça r Paz r_euniu-s" no úlimo' ~ e.o_ 
t &cxt~-~r_uraJ ~uando ~ntrio ficou dd1nlt.v,mente- acertarto lo 
i::1s rruJl ·,N"s, a o cr,n1 r.,1rln cio que h~vi~ s ído determinadr) Cll.lf• 
~r-gur,da n•uroão do t:rupo. l<'râo re.iht.adaS ~o ~eg-undo n.a 
qu.ll"tt>Sâbado àc ca~:.. _ 1;ts N'3quela oportunidade, dí&cut7u.r'II} 
, linda. como 1.cma vr,onta· .o <'m pauta, o problema da viol~ 
n'!l Baixada Ftum nrn.se. Por unJnitnid.ade, r~olvl'>T'êlm 01 rn,. 
hros da Comi~são q ue um clocum<>nto deveria Sf>r Jogo Prf>J),l .m. 
prer,ar-c.l-d"> , para e• qu~ fo: designado o Dr. Pauto A~º 
,1l.)l')Ph nrio a ~ 1.·n u.SJ~ J,, <kvado índice de erirrinalid.ade ohset,~ 
v11do ne.SV· pri!r'C' rr tr mE'~tre do .\no cm nossa RRglão, a f' 
ck SC"1' ,,n,•iarL, IH ).i1~Í'-1ro da Justiça Dr . ArmJndo FalcâQ

1
~ 

a rmtt i\"I a 11tnr1dad('S !1:~L<,ta.,;. ao setor d~ SC't:ur~n<:a PúbliCJ. i:-m 
nosSn Estar'n O Cncumt· .. to. já (')aborado ()(.'b Dr. Paul<> AmJ­
ral, d,,.vc-rá 1r r <:r11 e4>Ct·o ,u ... cut'do e <tprovad'.'.> na reuniã-, Q•Jp 

se rtc>a lizará hoje. '3 pat't;,. éhs 10 hora.."'t. no Crnt:-o ·e For­
mn.r1'> <"' I.idf'r<·~. < m '\f,·quPtá 

Alteração no trânsito provoca 
acidentes em rua residencial 

FALTA DE 
POLICIAMENTO 

Todas 2.s ruas daquele tre· 
cho são resiàcnCa.is e muito 
estrcitJs. A Ce;m. Francisco 
Baroní, que fica na parte mais 
elevada é alêm disso muito 
ac:dentada e o seu calç-~men­
to (a r,aralelepípcdoS) ,està 
muito ~rregular. Não existe 
mesmo outra alternativa pJ.ra 
o trãnsito que se desvia d3 
Bernardinc Melo, Os carros de 
passeio e os ônibus são de fa­
to ob<'ia:ados a tr .rnsitar pela;: 
ruas Barão de Tinguã e R. t, 
Gonçalves . 

Os moradores acham, pa­
rérr., que a simples presenca 
de um guard.J junto d·.:.; cru­
zamentos mais perigosos serb 
suficiente para evitat que nJ­
vcs ac/entes volta.Ssem a ser 
reeistrados naquele trecho não 
a.penas populoso. mas densa­
mente :1ab:tado por criança, . 

FALTA DE CUIDADO 
Ma~ ess?. falta de cuidado, 

esse descaso c:-m os problcrr·1:"! 
rle segurança~. e tranqüilidade 
da r ~pulação não se cbser\'am 
apena$ na Rua Barão de Tin­
guá. Em 'Nova Iguaçu, sem­
pre que há uma obr-'\ e é ne­
cess1.rio deS\'iar o trânsito, 
simplesmente colocarr-es ca­
\'aletes na rua bloqueada e ne­
nhuma crienta,;~,o ao~ que 
~r;nJ_]mentc util:2am daquela 

Não são poucas :as \"ezes em 
que o trãn~ito é desviado p'lra 
rua<:: serr cal~amento, t .. an.;tor­
nan~lo por complet~ a vid.". d'>S 
moradores r,-el~ poeira dcma­
si'3da ou pt>Ia hrna que torna 
J rua intransitável cm dias 

<. CONCLUSAO 1 

chü\'OSO;;. 
Em alguns lu3,i_tes, ape.,.ar 

das denúnc.as constantt:'.i d;.1 
imprensa, a.; pessoas e.stã,.; 
pcnr.J..nentementc sujeitas a 
a tropelamentcs sem que a.; 
autoriàades tomem quaJquer 
providência . A 3aida d:i. pas· 
.sarel:t. do K-11 é o mal:; .-c­
ernente exemplo. Ali e intenSo 
o rr.ovimento de pedestre:-, 
princ.palmente crianças que se 
dirigem às escola:. próximas, 
Cclégio Leopoldo, M:>nteiro 
Lobato e Venifl'1 c~rreia Tor­
i-es. Mas o movimento de \'ei­
culos, sobretudo ônibus ê exa­
tamentc o m,1:s intenso de t;:;. 
da a cidade, além di.sto, a Rua 
Getúli:> Moura é muito .-area, 
Há muito tempo se pe~.:.e para 
..;Ji um sinal ou, pelo menos. 
um guarda. 1\las a tê hJje na­
da. 

Em frente ao Colégio Esh­
dual Castelo Branco, ape31r do 
intens::, rrovimento c'e eStudan­
te:i por ai: ( ~Iém do Vocacb· 
nal ain-·a e:·iste nas imedi:­
ções um outro e: légio. o Mil . 
eh Caurno'. nunca até hoj,• 
apareceu por lã um tmic-"J 
cuard". r: muito~ e.tur'lante-~ já 
fcr~m acidentado~ al'., al~nns 
até mortos. 

As reclarr:açÕ('s realmentr 
nã · nrovocam qualquer Pl'O\"i­

clênci?. pot> çartC' das autorid'l­
c;es. A saín? a,~ oa;sa::;riros 
da C<'ntr.,,1 do Bra"il na esh· 
tão de ·Mesquita. do 1 
Pr'lça Mam~el Ouirte. ê um 
ff'rmanente risco "e vi'"<1. df'.'­
vi<'o ~" grande mov'.ment-. d,~ 
õnihus P aut-:mõ,·ei~ no b~a­
rl-iuro. Hí. g:1arda~ d, .. t:-ânsi­
to cm Mt>-.qulta, rr.!'- nunC'a si 
viu um ;:ili 

Delegado de Belford Roxo diz que 
não há razão para pânico 

CONCLUSÃO 

rcpreS'-ão "º crime c erre P"­
ralela à~ c~usas QUC o f'er'\rr 

- Melhôl'OU n qnahdar'!f' h11-
mane: e m":lter~ !I ela Policia 
ma~ iSc:,o não Quer dizer qu<:" 
tcnhf.lomo, alcancndo ainda 81 

C'rnrtldº.e-;; TIN>c-g~/lr;~,· ,...~"' rr­
primir o crim<- l"m t ... da n sua 
plc-nitu1P. 

~11:"f"'FC:~TT) ,\ T)~ nl:' 
APERFF:'CO.\l\IE;-.iTO 

":" Hã três ano<; - """ntin 11.-. 

D/>l.() T "'111 - tífthqn--""l<::c '""" 
t '~ 0 0 J\funicin• ~nf"n!'I • t .. ;.., 
rtplf·r"':f"h<.; ,. nn l nn"'r<'lh~ -~-,.._ 

com rouco mah.' ·ia! human" 
HoiC" tem~s um b::italh:-;o da 
Pl\t, uma Corrp::inhla ]ndí"J)('n­
<lentC" p ouatro dt•lee-.'C'ili hf-rn 
~pare·ha·1a~ Além disso. nos 
i vramo; da figura tra<lic:--.nal 
cl J ~lC"lgÜl°'tC. 

- Preci:•amos ainda aumt·n­
tar o efetivo d? Polícia Ch il. 
riuantitaf\"il e -,:mlit'ltivamt•n­
tC', e• melhorar ? p.1d:·ão sa'a· 
rh:l que é rouco atra11 nt'i'. ·\lém 
de 'lperfeiço.,'lr os :-cn•iços dt> 
an r-io técnico como o 11\H. n 
l''élix Pacht·c-, ,. o Tn3tituh1 tk 
Criminal.d:.d1~ 

PEDRA BRITADA E PÓ DE PEDRA 

Telefone PABX 

SEMEC cont1 
284 estagiária 
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PAGINA :3 CORREIO DA LAVOURA 

Francisco ftmaral analisa na ALERJ 
pronunciamento do Coronel T arcísio 

..\ t'C'ccnti• entre,·ista ão Te-
11<.r.tc-Corond Tl1Ci3io Nune3 
Fl·r1c.ra, oficial da ati,·a, ex· 
Comandnntc <lo 13, o Blll pu­
blic,,d:, no "Jornul do Br'.lSlJ" 
em su:1. l.'di<;>â) de 11. 03. 78. foi 
mot:,·:> t,c um sério e cor.ijos.:, 
pronune:iam('nto do DcpataC.? 
Francisco hrr.~ral na .se.;são 
plenária da Assemblêia Le­
g . .Sl.?-.th'a dJ Rio ele ~ancir.J 
re':llizada a 15 deste me3 

D isse Francisco Amaral. ao 
iniciar seu prcnunciamento. 
que- ~ entrevista ào referido 
mil. t.ar cnroca asl)(>ctos da 
maior .s:gnificação po:ític=>-ins­
titucional, cuja anâ.Ji."e dc-,·c.· 
::.er aprofundada p'l~a melhor 
caracter:u~~o de- s1sterra dr 
força dominante no Pais 

_ Dir-Se-ia e continuou o 
:represcntank iguaçi1ano na 
Ao;:;sembléia U.?i.Slati,·."' ) tra­
tar-se eYidentcmente, de um 
a~!'-unt·o prh·at:,-::, das Força::. 
Armadas, ;:1:1 ~ento este que 
p:dcrja inibir. pronunciamentos 
r,:::ilitico;; P amda algun3 rea­
lizados, feit::-s. no ent3.nto. ao 
lar f"D, err. J?í"nP:-~1 ·zações_ com 
tí~idas incursões. quando a 
queStão, 6c fato. e cerno foi 
cclo,.'\~~ brilh:"ntemente por 
a".']u('ll' milihr entrelaça, em 

ru'll :;rrrciacõe3. "' real con­
tPU.do ilJ paocl institucional dl.s 
F'"'r('as Armadas 

NÃO HA CAST.\S 
OU DTVISôES 

- Em pr:rreiro plano (con­
tinu"l Amaral). romo ponto 
ne""l~l a entre·;ist:- c::>lor-."!. e 
r~blPm'\ dR inc;.tit11i~ão. C'Jmo 
C'MJ!em e t:leStinacão oerma­
nPnte-. qur hi::.toricarrc-ntP deve 
H'r rt~pe;tada c presen·ada e 

SEMEC 

cujos pf:'ncípios sc-mprt.• res· 
p.,Jduam :!. ação das ~orça::: 
Armada;; qu:rndo intcrvem no 
procc-.~o político. mos srn:ipre 
objetivada a ccmf:>Or cr1.;;c~, 
nrrma.Jizâ-lo, jamais o conti­
nuado exercici:> do JX)der. 

_ S'C' os p:-('goc;ros d'!' SLtP­
m~. -~certJ.damentc, <l zrm <' 
repetem que são as Forç~s 
Armarias O povo arma1o, evi­
dentemente essa identi[icação, 
cnde não há casta:; cu divi­
sões, dá o ento sc-ntid-::> de: 
unirl .. ·de ind:ssoJU,·el . CITI st~, 
base, na sua essênc.a, CUJ3 

forma ~"' cxtcri' riza, apenas, 
no aspecto de Sl.13. re~enta· 
ção; de um JJdo, o povo ar­
mad.1, por suas Forças Arma­
,.·_•,;_._ dP ('l':tro O povo, por sua!=: 
entjdad~. J)f'las su?.s represen· 
t"lçõcs politicas. cr.nstituindo­
~c.'. a~<im, o to~o nJcional 

LEGALIDADE E 
ILEGITIMIDADE 

Continuando sua expla na.-
r-o. ~anci~co .hm'3ra1 enfat · 
za. "As '3SPira"ões decorren­
te,; dess? indissolúvel origem 
r, f;n,.rr e car:\te .. iric.t;tucion-i 1 
d~s F ~rças AnnadaS, eompro­
missa ~as, não com h:>men3, ou 
evcntua."s comamlantes. ma.:; 
firr.. e indiscutivelmente, com 
2, Narão" 

_ Daí porouc - continua e 
r-arlamentar fluminense -, o 
m1it~r entrevhtad~. hoje c,,m­
prind:, pena. d·zer. com mui­
ta propriedade, que: "As For­
cas ArmadJ, têm COTT''l r'\Se: 
re sua leí.Ptlmid-adc- ::> - asoira­
cõe~ n~cionais. Quc-m 'á le~l­
tim:dade às nossas aci"::es, .JO 

nosso compcrtamcnto Sã<> real­
mente as a spiraçõrs do p:ivo 

contrata 
284 . , . 

estagiarias 
Em ,ncio ·3 unia CC'Jt"; confusão e muitas fila s, a Secret:-.­

ria Municipal d1• Ftiaca,·ão e Cultura de NC;va Iguaçu contn­
tou.. na. üt m.;:i ten:a-:~b· · 284 novas estagiárias. A partir de 
segund1.- feira as profr-:::~o,as- estagiária-s r ecém contratadas es­
Prão r"'~t"n~o turma~. p:C'enchendo as vagas C'xistentes no ma­
gistérh da redt"' m11nicipal. Para as turmas Oe 5a. a 8.a séries 
tivc-ram pr<·f-erénc a os f..;andid~tcs que cursam a universidada. 

Ainda há muitas ,agas no magistério municipal. O "defi­
cit'' 1e P""".JicS!-.Ores Chfg;1 ao nú.mero de 1.380, que ser:am con­
tl''3tarcs para itc:on,-1r (~te tno, cas::-, fosse cumprid.~ a pro­
me::sa do ScuetW-io c1_. E<iucação, Prof. Murilo Alves. de rea­
lizar no ano pa .. ~ado e e<,ncurso ao magistério iguaçuano, Des­
d<: 1972. ~:-êm, que a r,:-<le municip-11 vem contratando profes­
sorc:--""'~tag·ár1os:, (·:1riuant" os professores ficam desemprega­
d•,:; e s<•m cp'.Ji tu•1!dad, C.e trabalho. l:ma estae;iária ganh lrâ 
CrS 400. t.·nqt•anto que <• professcr autorizado custaria em mé­
àit 'los cofrc·c. n1unir·ip:-:i,·~. cerca de Cr$ 3 mil. 

O ~' scoru~·ntamcntn <:>ntre a classe dos professores igua­
~.11a:,os •: ;,1·rai. EIN r:i,: acc.ltarr. cs critérios adotados ~la 
::.E?.1EC, qu1· ttnt:. rc:-al!:...r os gnt:>s com a (>~7:.icação c::>ntra­
Unrfo proft. ;;torc,s-r,.._~ag-ii.ríc~. que custam muito menos, mas 
que por r.utr,"' bt'o s<1".> tn<"tY.>-s experientes. Talvez ai esteja a 
c.1.1ha d.-. gran~l it1<l_k,· ~f' reprova.cão (32,5%) verificado nas es­
mlas da redf"' m11n·,:~al f'm 1977 

~ara o Pro(. Ar.,or,k Júnior, Diretor do Colég;
0 

Municis:a l 
F1ori~--s r:.,.:cha. S1o h(.i '.m:i manPia ~e incentiv~r a classe- do:, 
P~ft..ss~rc., _r,rr,move'1rlo concur-s3 ao magistério. "Só a.ssim, 
d&S(,. O!t nu-o, capaas 11 .,.iam OJ>Ortunidade dl." tr~.balho" 

L;ra,;1ld10". 
_ Em razão disto (conti­

nua) o citado milit.lr dlst.n­
guc perfeitamente. e cem lntei-
1-a razão os conceitos da lega· 
!idade e ilcg. timidadc. Que se­
dia, pois, a ilegitimidade? Co­
mo deíini·l.l? Sem qualquer 
propósito de dar-lhe <=<:'ntorn-1 
rutido, esgotar o conceito, re­
sumo da entrevista, corno 
exemplo, e pela o.ção, o pró· 
prio movimento de 1964, que 
ao ver daquele militar repre­
sentava os anseio3 nacionais. 
Claro, assllTll que o legítimo é 
a integração desses anseios na­
cionais identificados no exer· 
cicio do poder. 

NÃO HA' PROPÓSITO 
DE DIVIDIR AS 
FORÇAS ARMADAS 

_ Legal, cert..1mente, pelas 
suas próprias leis, mas despro­
vidas de conteúào material, de 
subStáncia, que somente o po­
vo lhe poderia empre3tar, me· 
lhor dizendo, cutorgar. 

A Nação acentua 
Amaral - hoje reclama, por 
suas associações e entidades, 
as mais credenciad is pela se­
cularidade de suas e:tistências; 
a Igreja, pela vozes dos prela­
dos, e órgã<>s que os c<:nf!re­
g2.m; .:t _intelectualidade; os es­
tudantes e trabalhadores; re­
clama, repito, a normalização 
in~titucional, a c"iemocr1cin, o 
Estado de Direltl), em que o 
po:ler se auto•lirnite pelas leis 
decorrente3 da vontade dos 
governados, nas quais se in­
corporam os princípios . ccn­
q uis t?.dos n.?. árdua cammhada 
cie nossa civilümção em busca 
da maior valorizaçá? do ho­
mc-m, cerno Ser e Essência. 

_ Nos difíceis momentos que 
vivemos (cnfatiz:>u), em que a 
força legitim.l o poder, hâ ne­
ccs~idadc de h,:,mens que, en­
frentando as ad·Jers:õ.adcs da 
situação, e as represãFas pelo 
pensamento manifest.3.do, VC· 

nham reafirmar, de viva voz, 
~s rrincípios e suas cren~s 
na potencialidade desta N ~~ ':'80, 
t:le se conduzír e definir os 
~eus próprios objetivo~. 

- Na entrevista deste va­
loroso rr.ilitar, não h ã, eviden­

temente, propósitos de dividir 
~s Forças Arm-adas, poh J.final 
constitui ela, e a sua unida· 
de, razão maior da preserva­
ção de su~. própria missá".> hi~­

tóric-a, que não est1 a depen­
der de hcmens ou de interes­
ses de grupos, mRs da identi­
ficação de sua tarefa atual e 
de su~. res-ponsabilidJ.de peran­
te a Nação da qual se cons­

titui tambêm estuãrio e ga­
rantia de suas aspir.1ções. 

O PA1S VIVE 'A MARGEM 
DA LEGITIMIDADE 

- As implicações do proble· 
ma, portanto, S<' conjug;l!.m cm 
última -aná1i'..c, entre Naçã~ e 
C -:verno; na primeirJ, o povo 
CT'm:> fat-:>r pr:oritário-. e .H 

Força,i Armadas c:1m:, guar­

diãs de ~eus anseios. 
- A ~isso=iação é prejudi­

cial ia.o País; qu.mdo o poder 
se auto-afirma, torna-se uni­
r-essoal e- determina a::> talan­
te> dP teu~ própr:o~ lntert_>',sc-s 
o romporUmcnto da própri:i 
Nação 

_As 2>-i4 tno<;·.,s e·- ntr,l'ed~ pela SE!l.fEC 1i\Jf,C.·rlotaram o Gi­
nfu.10 dP E!I-PQrt~ P1ct Albino Lol>:> d~ Santos ! ES-COla Mu­
nicip1l Montdro Lobato). no último rli.1 H, tcrça-foíra, !t$ ~I 
h or,u, quando fr:ii i{a111.11d3. a ••se-letão" 

- O quadro an~rmal q•1e 
\'ÍVc o Pais, dos "pacotes de 
ubril", das succs'.--ôt.·s diri t:,ldaS 
(• imf)'};staS, d1.c;. excepeionall­
dJ.d<.--s à(• at .1s aru·trárioo;, U 
margem da legitimídadl~ llo 
povo e de :,.uas representat&·s, 
n:io p:~~ t·videntemenh,•, ca• 
ract('riZ-<Ar o pOdc-r como legiti­
mo - concluiu. 

Sjbado, 18 <> dom,ngo, 193-1 ,78 

Inaugurado o Pronto 
Socorro de Austin 

Com a presC"nça do Prefe:_ 
to Ruy d1~ Queiroz, {oi inau­
gurado na tarde de Sábado ü 1-
timo o novo e moderno Pron­
to Socorro de Austin, cons.· 
truido pela FISABEM d,•ntro 
do plano governamental de 
levar assistencia médica gra­
tuita aos ba.-rros mais d·stan­
tes, O PSM 2 está lparelha­
do para o atendimento médi­
co de urgência de Austin, 
cacuta, Queimados. Engenhei­
ro Pedreira e bairros vizinho3, 
com uma prev·são de atendi­
mento de aproximadamente 400 
casos diários. 

Ao ato inaugural compare­
ceram o Prefeito Ruy de 
Queiroz e esposa, o vice-Pre­
feito Rubem Peixoto e espos:i. 
Dr. Celso Almeida (Presiden­
te da FISABEM) e espos•, 
Hélio Corredeira, Dr. H ilde­
brando Ciani Marns, Dr. José 
Maria de Souza, Deputado 
Darcílio Ayres, Vereadores 
Dirceu Ramos e Seb~stião Pe­
reira Portes, diret(lres da 
FISABEM e centenas de pes­
soas que ocuparam grande 
parte da Rua Candido CunhJ, 
onde está localizado o Pronto 
Socorro. 

O primeiro or.1dor da soleni­
Qade foi o Vereador Dirceu 
Ramos, que em breves pslavras, 
em nome do povo de Austin, 
agradeceu ao Prefeito Ruy 
de QueirOz, e ao Vice Rubem 
Peixoto, a ccnstrução dJ Pron· 
to Socorro. Em seguida falou 
o e:t-Vereador Hélio Corredei­
ra que em seu discurso lem­
b~u que muito mais imp-or­
tJ.nte que asfaltar ruas e ave­
nidas é cuidar da saúde do 
povo porque de nada ad ··:m­
tam avenidas bonitas se o r.'.>­
vo não tem saúde para p~rcJ:_·­
re-Jas. Na qualidade rl.e Pre--:i­
dente da FlS'ABEM, o D,·. 
Celso Almeida ccupou o micro­
fone em seguida plra dizer 
de sua Satisfação de. com 
pouco m.1 :s de um ar:> à fren­
te d-a FISABEM, poder ~ntre· 
gar ao p::ivo obra tão imp~r­
tante, anunciando qu(' o obje­
tivo da Funda,:i:io que dirige é 
descentralizar a J::e.sistênc:'3 
médica no Mun;cipio de Nova 
Iguaçu. 

Na qualidade de represen­
tante do povo iguaçuano nJ 

Câmara Federal, o Deputaoo 
Darcílio Ayrcs atinnou e.star 
perfe>itamcnte identi[icado com 
os problcm.a.; e as asp~raçõe-i 
dos moradores de Austin, [)O[ 
ter sido ali que iniciou suo 
carreira públic.a. Disse que 
•·os amigos de Austin podem 
estar certos de que não foram 
esquecidos pela Admínbtração 
Ru.y de Queiroz. Provi di.sto 
~ão cbr.is iniciada.:. tais como 
a Estrada da Moenda. o aws­
tec mento d'âgua e o Pronto 
Socorro, ora inaugurado". 

Coube ao vice-Prefeito Ru­
bem Peixoto (J.zer um Ualanço 
do Que vem sendo feito por 
Austin, desde o início do Go­
verno do Professor Ruy de 
Queiroz, acentuando que pela 
pr=meira vez1 Nova Iguaçu tem 
um vice~Prefeito que realiza 
trabalhando ao lado do Pre­
feito pelo progresso de Nova 
Iguaçu e bem estar de seus 
moradores. Lembrou que gra­
ças 2. esse entrosamento já 
estão sendo re.1lizadas as so­
nhadas obras da Estr.ida d.;1. 
Moenda, que o Pronto Socor­
ro já está pronto, o Posto 
Policial já está funcionando, 
que a água já chegou às tor­
neir.is e que a Telerj anun~a 
para muito breve a passagem, 
por Austin, de um cabo tele­
fônico com 300 linhas, das 
quais 100 serão destinadas a 
esse b.liITO. "Na âr& da saú­
de e bem estar Social, afr­
mou, a próxima etapa serâ a 
construção da Creche para re­
ceber diariamente 80 crianças, 
eom atendimento inteiramente 
erátL.". A Creche será ecffi­
cada no terreno do Pronto 
Socorro, com frente para ia 

rua que passa nos fundos. 
Finalmente, f3 lou o Prefeito 
Ruy de Queiroz. que ressalt~u 
a imccrtância da obra e -aci­
ma de tudo o empenho e efi~ 
ciênc·a das pessoas escolhirla,;; 
r,,ra ~ direção d-a FJ<:ABE:.1_ 
t<>da,; dando o máxim~ ile s1 
no des<"mpenho aa~ rr ·sr-# i 

para as quais foram d~igna­
das . Em seguiéh, accmp.1. ­

nhado de todas as autori~ade~ 
rresente~. d''rigi11-se para o 
local onrle foi desat-~~o o Ja~ 
da fih. sjmbólica, e jã no in­
terior do pi\ ti,., do Pronto So­
corro, descerrou a placa inau· 
guraL 

DR. CESAR FERREIRA 
cDERMATOWGISTA) 

PôS GRADUADO PELA U.F .R .J . 
Ccns. · Tr~ve!isa Regina, 79, próximo ao EspOrte Clube 

I~uaçu. - Tel. 767-1256. 
Con~ultas; 2a., 413.. e 6a., após às 16 noras, ;,a. e :;,a· 

cem hora marcada . 

SERVIÇO 
PAGAMENTOS 

No prox·mo dia 23, qulnta­
fet~ a Prf'.'íeitura .M11niciP31 
de Nova Iguaç t C[<'tm1r;'i: os 
pagamentos dos funcionários 
dl. Sc-cretaria ltunicipal de 
r~~;R:úbl COJ - • ., ••• 

ÔNIBUS 

Horário e local de p-irtida 
dos ónibus intermunlcipais <le 
Nova Iguaçu: 

Nova Iguaçu-ParaCJmbl _ 
S>:lida da Rodoviária Getúlio 
de Moura, Horário: 5: 530; 
6: 6.30; 7; 7.50; 8,30; 9; 9.30; 
10: 10.30: 11: 11,30; 12: 12 30: 
13: 13,30; 14: 14,30; 15; 15,30; 
16; 16.30; 17: 17.30: 18; 18,30: 
19; 19.30: 20.10; 21; 22 horas 

No\.'a I1tuaçu-Pati de Alfe-­
res - saida da Rodoviária Ge­
túlio de Moura. Horãrio: • 
610· 7· 8· 10· 12· 13· 14· 
15,30; • 16,30;° 11; lll.15'. Í9; 
20,10; 21.30 horas. 

Nova Iguaçu-Barro. ~Iansa 
(via Volta Redonda) - saída 
CU Rodoviária Getúlio de Mou­
ra. Horário: 4,30; 4,45; 5,45; 
6,45; 7,45; 8,45; 9,45; 10,45; 
12,45; 13,30: 14.30; 15,45; ... 
16,45; 17,45; 18,45; 19,45; 21 
horas. Aos domingos, saída às 
22 horns. 

Nova Iguaçu- Teresópolls -
saída da Av. Mal. Floriano 
(em frente ao Sendão). So­
'Tien te às segundas e sext.is­
_eiras, às 8,30 e 19,30 horas. 

Nova Iguaçu-Angra dos 
Reis - saída da Av. Mal Flo­
riano (em frente ao Sendão). 
Horário: 7; 12; e 17 horas. 

Kova IgUlÇO--Três RioS -
Sai da da A v. Mal. Floriano 
(em frente 2.0 Sendão). Ho .. 
rário: 6; 8,30: 10,30; 12,30: 
16,30; 18.30 horas. Aos domin­
gos, saída às 20 horas. 

Nova Iguaçu-Ba1Ta do Pirai 
- saída da Av. Mal Floriano 
(em frente ao Sendão). Ho­
rário: 7; 9,30; 11,30: 14,30; 
17,30 horas. Aos domingos, 
saída às 20 horas. 

Nova Iguaçu- Petrópolis -
saída da Av. Mal. Floriano 
(em frente ao Sendão) SJí­
das de meia em me;a hora, a 
partir das 4h30m até às ... 
20h30m. 

TRENS 

Os trens suburbanos que 
partem de Nova Iguaçu com 
destino a D. Pedro II, com 
parada em Nllõpolis, Deodoro 
e Engenho de Dentro, circu­
Jam nos seguintes horários: 
4.33; 4,53; 5,13: 5.33: 5.53; 
6: 6,13: 6,53: 6,59; 7.13: 7,37: 
7.53: 8.13; 8,33 e 8,48 horas. 
AMm desses horários, todos os 
trens com partida de Nov.i 
Iguaçu são paradores e cir­
ctllam atê as 23h00m. Os trens 
com destino a Japeri partem 
de NO\''a Iguaçu às 4.53 e c.1.-­
cuJam até ~s 23h22m. 

EXCEPCIONAL OPORTUNIDBDE 
lojas e salas de alto padrão 

RUAS CEL FRANCISCO SOARES E MAL. FLO PEIXOTO 
.- O MAIS MODERNO COMPLEXO COMERCIAL DA CIDADE 

LOCALIZAÇÃO PR IV I L E G IA D A E ESTRATÉGICA 
• EXCELENTES FLUXO E REFLUXO DE PEDESTRES 

FACIL ESTACIONAMENTO NAS RUAS PARIFÉRICAS 

acerte em cheio alugando 
unidades feitas sob medida 

para seu negócio ou profissão 
TRATAR NA AV. GOV AMARAL PEIXOTO, 130, GRUPO 
8 O 2 / 8 O 4. DIARIAMENTE. COM O PROPRlETARIO 



Séb<ldo. 

P'AC31NA 4 CORREIO DA LAVOURA 

Grilo Antonio 

ne~ócio é o seguinte: / I O Coronel insubmisso 
1 

1 . uc a f'"r"lnça n:>s dá, ne,s-J'E:SQUlSA 
,\pós rig-orusíSsJma, obSCn'\!11~~ 

antili-.~. conseguimos d('SC()brir as "gran­
de:. novidade-S" que o nosso Zacalo trol!-­
_,e tlo J(uwait par..1 implanto.r no Bra.,;;JI_ 
:1 ,at-er 

1 - Futebol é bola n.l rede. 
2 - Futebol se ganha no campo 

_ Futebol é onze contra onze 
-l - Futebol é conjunto. 
.",; - F\1tebol se R"8nh<t no mC'io-de-

Cümp(.' 

6 - Perdido de um. perdido de dez. 

7 - Com "'antagem de dois gols, sc­
r.ur.u o jogo 

8 - P.ira garantir uma iJlvenclbili­
dac1r, retira-se o time de campo. (Al­
h.:?rto PiITo) 

MJXIMA 

O Brasil é uma pré-potência. (Irênio 
Ch:l\t'.S) 

C PR!NC!PE 

O Príncipe Ch3;rfes andou pelo B1·asil 
,·ü-ita-,Jo o Rio e São p.,.uJo. Aqui no 
R·o <.!e !oi recepcionado, como todos sa­
bem, peb Prefeito Marcos Tamo_yo, no 
I-·alác:o da Cid3.de. Como não poderia dei­
xar de ser, oferecen-:os ao Príncipe de 
Gal~s um pouco dl' c.~rnav:il, com um b)o­
(',.; dt mulatas da Beija-Flor lJ.zendo evc­
!u~f e~ em torn~ do nohre inglês. O rapaz 
r.ão ::,güentou e caiu no samba .. mte o 
olh1-:- ".\tônitc de algum granf nos que nãc 
p-,l ·~·ia imaginar. jam.~is. q11..,. o filho d3 
ra:n.'1~ pudc~~e se Sair tão bem co~ 
::-amt,ista. De- rato. Ch11.rles sambou r.'-
7ra,elmente hem, ~té melhor do que al­

gtms brasilc-'r:.s Ao lac:o do Príncipe 
.!.·Jf~zlnho Trinta refletia t·m suJ cara 
hrga um incontido c-nt•.nia~mo, o que mf" 
kvou lop,o a pensar que a Beija-Flor con­
dda. á Charles par.:. desfilar no próx mo 
C'aina,·al. rra Ala da Aristocracia DecJ­
dcrtc. (Carlos Vidal). 

CA.\!ARA llfORBIDA 

J, Câmara Municip.11 de No\·a Iguaçu 
cnmc.çou o primeiro período ordinâr·o de 
7,,; mu:to bem. X~ semanJ. passada t:-at"')u 
rj,- 11r~a tienúncia à Funerárfa São s.~ lva­
d:;r, firma que se f'specializou em no:; mcr­
tif ca .. em vida, cuirlando tlos nossos de-

funt,,.-; O tema toi debatid,J ao som do 
March.J F\mcbrC', oom o Vcn•ado1· Mauro 
FcraC'ira de Castro promovendo a Funcrá-
1-h C' acusando o pav.i-dcfunto denuncia­
drr das tramói.1s cfo FSS com sotcnc con· 
,·icção, o que deixou o plenário cm ~tado 
J,~ absoluta perplex•dade. Coments.-sc que 
na noite da rcrerida sessão hou\'e uma 
agif J:ção tumular no cemitério da cidadC'. 
( Oarlos Vida D 

RSMAEL SILVA 

Registramos aqui a nosc:11 sincf>l'll ho· 
ml'nagcm zo grande bmat>l Silva, falecido 
esta H·m.in'\ aos setenta e três anos de 
idade. Ismael, figura já lcndâri-a da his­
tória da Música Popular Brasileira, ~l' 
.ser colocado, ao lado de Noel Rosa, Wil­
son Batista, Cartola, Geraldo Pereira _e 
Nc-1:-on Cavaquinho, como um dos sei~ 
fT13ÍO!'es sambistas da .MPB. ESS\ lista ai 
é tão sincera que não se prendeu ao nú­
mC'ro c.nco, com que os crític0:,; costumam 
a~.sin:ilar os melhores disso ou daquilo. 
Em tempo: é pouco provável que as novas 

gPracõE:s, que vivem mergulhadas no scm 
d<'st·:,;pcrado e atordoante das Oiscotecas, 
t-2nham feq_ucr ouvido alguma múSic.\ do 
í'.'Pn,aJ compositcr '3gora i8lec:c:;o. Po:s que 
1:r:itPm de ouvir, meninos. antes que ei 

~urdf'z tome conta de vocês. <A equipe) 

ESTI.CA ZERO 

Depois de ter sido anuncPda a sua 
c:-n~!!'Uç-ão há mais 1e um ano, a Cod~rte 
,;JliC'iou as obras do jã mal falado Termi­
nal Rodoviãrio. Os trab::ilhos comcÇ'ti·arn 
n':lturalmente da estaca zero, ou melhor, 
esta se:mana a firm:~ empreitcir::i. instalou 
nu t('rreno próximo ao Viaduto Pe. .João 
l\fosch, o bate-cStacas. A inauguraçá'.l do 
Terminal está prevista para 1980. Como 
tcda obra púhlica C::e vulto é realizad3. em 
Km·1. Iguae11 cem um m.inimo de 20 anos 
de atraso, qurndo o Terminal da Codcrte 
fçr concluiCo, certamente teremos que 
cor.struir um segundo parn resolver ime­
dh tamente os pr..·blemas criados pe!ô pri­
Jnt' ro. firênio Chaves) 

'!'L\TRO IGUAÇUANO 

'T'cdo ano realiza-se no adro da Cüe­
dral ~e Santo Antonio, na sexta-feira San­
ta. a encenação <: ,l P<!.ix"'.'io de Nosso Senhor 
:-e~us Cristo. E!ta encenacão, que vem se 
: ept>tindo de ano para ano, pro\'a que em 
N('IYa Ieuaçu o teatro "a;nd :i. é um11 coisa 
;digfosa" (José Luiz de Souza) 

PUSIOL DIZ QUE :MESQUITA E UM 
DISTRITO ABANDONADO 

Após a lcitun do expedi­
ente na sessão da última 
terç.a-fcira tdia 14), o Verea­
dor Doming~ Pus ol, da bin­
cada do MDB na Cámara Mu­
nicipal, criticou severamente o 
Governo Municipal, pelo fato 
de que este ainda não concluiu, 
nJquele Distr'to, as obras 
iniciadas ao tempo do Governo 
Lubancc. Com., exemplo, o 
>vereador emf'".iebista cit~u a 
Travessa Caimirim, que no 
momPnto se encontr2 em e:,ta­
do deplorável porque o Admi­
n:stndor de Lubanco retil'-:Ju 
rt1 referida artér'la a~ mani­
Jhas velhas. a prete;:t) ~e 
21ubstituí-las por no\"·as, o QU(" 
até 'H'!Ora não ft•ito pela atual 
Admin straçâo. ''Por este Jn')­

t 1vo, !l Travessa Caimir m, di7 
Pu .. lol. E'!tá praticamente im­
peditla ao tráfe,go" 

O PROBLEMA DO 
cmttRCIO 

Ainda na sessão de tcrct­
feira última, Dom·ngos PusioJ, 
insistindo em acentuar o es­
tado de abandcno em que se 
encontra. o Distrito de Me;;qui­
ta, ft•z re-feréncia -~ um fat:> 
ocot-r!do nJ. sexta-feira da se­
mana anterior (dia 10), qu1n­
do cent<>nas de COmC'rci.intes 
a~uardaram cm vão, das 20 à~ 
22 hcra.t.:, qu<> o Prefeit:> ou até 
mc-srr.o algum r<'pr<:'~ntlnte 
s('iJ, comparcce~se ao rncontro 
m>rcado com o C"hefo do Exc­
cuti\'o, com o qual cs: C"Omer­
ciant('>s m~squitrn!es di;cuti­
r'am problemas lígado.,; ~-º C$­

va:áamc-nto do comércio •ocal. 
NestP trc>eho d? S<'U pronun­
ciamento, Dominros Pu,;ioJ 
conct'dru ~eguidos apartt>S 

~os \'ereadores Cléber Macha~ 
do de Miranda, Américo dos. 
~antes e Jorge Gama de Bar­
ros. todos do MDB, 03 quais 
endossaram totalmente as cri­
t ·cas de Domingos Pu::.iol ,.io 

Go\·erno :Municipal. 
Ao defender·Se das criticas 

de Pusiol, o líder do Governo 

na Câmara, Vereador Adjoval­

do da Sih·eira, a5:segurou que 

brevemente o Prefeito Ruy 

de Queiroz introduz rã no o:s­
trito de Mcsquit ~ os melhora. 

mentos que se fazem necessá­

rios naquela importante loca­

lidade do Municip'.o, "mesmo 

porque. d'sse Adjovaldo, Mes­

quita é a mentn.: dos olhe,; do 

Ch<>fe do Ext>cutivo" 

. =· --~~------e.,---------------------~ 
Bittencourt & Alarcão Ltda. 

~~ 
l> 5-···-r 

--........,...,..=:------rJ,-

,-" Retífica de Molo1es 

S1nln1 dl IIICIIICI 

, ca111,1ra,11 

A,., Nilo Peçonha, 920 - TeL 167-3209 - NoYa lguacu 

O exemplo dP rt<'mOC'l·acia. :~6,\'ci Por o,1tro lado. rr­
tc in< mcnto, (• ~almPOt(' Jorm . da mais ~ nossa tn("no­
cont,,•ço, <'1ól('- t xcmplo realça am medo insano em con­
rid~dc politi.:a " também o nos<-0 . escntJlr Hvn•rnl"n­
f er;r 80 J'O''º 0 dirr·ito de se. r:~'t 1;~~

1 
rl<'maiS, que nós 

te. M.1s creio q~,, ,~tou iaqu~e J"litízoc;âo rlos ca11les:s, 
tivéS:-C>mos o mc!:.rr:o _grau to~ anos de CÍ\.'il.z::11::00 
que lá vão para 0 ~. do·s mll e !~c~o.; 0 dírPito de ('X(·r­
De qualquer m~at1C't1 a. c_ste ~~i,·a, elC'":'l:>nclo deputados " 
citJ.r a nos(;.o Cl<'mo<'racaa re 

se-no.dores· , F<·rrcira w,tou ~ 
Um C"Crto Corú:if'l '!'9.r«:Icio Nu~~~cntc•. pr~o por 

boca no trombone e- S(> viu, repc d d 13 o Bata· 
do's àins. P dC'poic; e;mnerado do co~an_ .. o- l\~ilita~ c:edia­
lhão de Infant.lrfa Blind~d-:1. ~ 5 ªp.l\r:~~~o A julg~; p('h 
do r>m Pont1. Gr('sf~, Estado o d hora de os mi­
sua con\'uC'aç-ão. ao diz<'r quE' é _eh~~\ª ;re\'C'r que tcre­
litarcs comec;ar<'rr. :J fi:t.~r,s ~s;;!~ ~%~ r('a<;ã ~ C'm cldeia 
mo~ ai pela frente <que _ · struturas aparentemente 
capaz de a.bal~r 11m pou:° '3S ~ C roncl cm entrcviot:. 
sólict:.s do regime em -.:igor. _ -0 

. • • t e~ 
ionga C' vdcuJ:,da r:·elos princ1?8-·s jom;1s do Pais~"~r­
frontnhncntc e Prc$identc Ge1sel e re\ ela que o ~ .. -
rio que ai c-stá nãc: reprCSenV. dr form~ alguma. o~ ia: 
fundos i::C"J.i!-- d~ :\!_e. vimento de Mar~ de o~~:4'b5~:n~•ado~ 
se :rundu 0 ind !"'ltM'I0 Coronel, estariam e 

I 
H 

en7 vãrio5 P"Onv1c.amentos do faleci:io i\'Iarech 1 um-
b:•rtQ dP Altrca" Castello Bt"'3nco. 

Rclc,,.&ntt• -:-u nRo O pronu_nciamen~o ~io Corone.l i!:~= 
císi<J Nur.c..; Fertriift, o certo e que hoJe Jâ podem~ 
tilic":lr :--l~1rameritc Lma ruptura no su~rt'é' d.; s.stcma. 
quc- são ':lS F°.Jrc:-as /.rrr.s.das. t. afirmac;ao de que a. t~­
pa pcr·mar..ecerá un;cla é d.iscútív~I, não ti\·esse o propr~~ 
Prcsid:->nt-.1 eh F..<_·públic..\ ~ido obr-~ad~ ~ abaf~r. n-:> na~e 
cedouro, uma 1~n.tativa de golpe a .d~:c1ta.'. ac1onadore~e­
scl·ia pelo cx·)lm1sfro da Guerra S1lv10- F:ota. ~ 
lat5., do liStfiC\ õc "vermelhos" que estar1arr. c~rcuL'tdo 
livrem~ntc :10 P:J1S, alguns deles exercendo ate me m 
alto;; pasto~ na r.c!mlnistração ?úbUc_?, fe~:.e.ral, s:rv.u 
mui!-:> bem <le .lmostragem das d1ssenc;oes ex1stent~.:. _ no 
~iStc>m.i O(• fc,r('r.c; que ~11stenta o Poder. apesar da mao­
fcrte com CJU(' Geb~l governa o País. Por es:_e pris!11ª· 
va!e- dizer :1qu: C!UC ?. indiclção do General Joao Ba~st:-­
de Figuc:rcd<... ná~ r,arantc a cot"sáo esperada pelo S1;t~­
ma .., fim de dar i:r.d.amento ao projeto de Governo deh­
ne.~·-·; a 1131 tir cie Ge:sel e cuj:: cararteristica mai-)_" ~a 
árc~ ccnnôm.ca fci J. conSolidac;:ão l'.'°le um_~ e5ht•2aça 
tef'n0-b11rocra1i1.a,.1tf', eomo meb ún=co e ~fiC~7- f,'"'rantem 
os porb-v,.r.•s rfo Pin.nalto, dP compcnsi.r a fra,iucza da 
empresa rn:i.ci~n;i, l ante a avahnche dos aran~e; co~gb­
mer .~dos in:litstriai:- norte-americanos, europeus e JapO· 
ncse,; com im·c~t.mentos em nosso território, Já se dis­
cuh."' n".:\ árl'a rl~ Go\'erno se o General Jo~o BatiSta de 
Fig,1cir~~ao terá pu1so suficiente p3ra_ assimilar '3S con_tra­
pressõ---,, à maneirJ de GeiSel, esp::-c.almente se coru1d~­
rarmos qu,• 1 Iv.nçarr.ento de su~. candid:ltu:-a azeitou-s: 
é.. uma. máquina publicitãri~ nunca ante;; acionada peloE 
governes d::i. •·revolução". O intU.: to foi claro. Tentava. 
se, desta m<.rneiJ.-a, compensar ou até mesmo ab~far •.: 
,·-·to p•ritoco'ar c'.c vã.rias e altas patentes militares .:to 
processo HlC<~sôric. Ainda que de forma residual. () 
SJtem'1. jâ c1.meça n d.1r sina:s de rejeição ao arbítrio. 

A posição êo CC\roncl Tarcísio Nunes Ferreira, m·.:.s­
mo Que o Sistema r,ão lhe confira maior importância no 
quadro cli: crit:ca.:, ao Governo, ampliado largamente a 
partir do anc. pü~5':ado. em face de uma re:.btênci·1 civil 
emergt>nte e realmente alentadora, pode. no entanto, re- 1 
fletir a temperatura de uma insatisfação crescente na 
oficiatdad(• jovem das Forças Armadas. E' pouco pri::­
vlvC'l QUt' llm oficial hoje em fonnaç-ão, numa época em 
Qut o verbo ''qu.:-stic-nar", no plano linc:üístico, V('m sendc 
us'ido e abuSJ_jo U·J sentido de raC'har o regime monolí­
tico soh <, <1u:\l v.1.e-mcs, é pouco provãvel <repito) que a 
jc..,em 1J[1cialid.:àC' das Forças Armadas quc:ra arc'.lr C.'.lm 
o pesadís~imo ór1us de a5.sumir o control,,. de um barcJ 
que 'imc.~ta ah.inda:· a médio prazo, por impcricia dos 1 
"<'1JS atua.s C"•>mandantes. O naufrágio, no entanto, p,ode-
râ S.<'r cvitad<'. c:r.i~o o General João Batish t~t" F·gueire-
do revei.:-, no Co\·t>u10, como fez questão de ~lCC'ntuàr 0 
Coronel Tarrisio N1:1nes Ferreira, a verdadeira vocaç:t-:> 
dr>moc;-ática ,l3s f'<;rças Amradas. 

Uma pt:ra~tntJ_ · _o Que c-starã, neste momento, pensan­
do o Coront<I 1 areis.o Nunes Ferreira a respeito da anun­
c1:irl.a voc.:-t ção úi mc-crâtica das For<:as ArmJ.daS depois 
que ele mesmo se \ iu preso e a seguir exonerado' ele sru 
C?mando cm Ponta Gr~ssa, Simplesment(!- por ter com~. 
ttc.lo um ate., de ~ulc1ne msubmissão J.o se pronunc.'ar con­
tra o Gu,·Prno·t 

NÃO PERCAM! ... 
Esta grande oferta de 

Matos modas unissex 
Cult~ psra ~~!:·r:s :c~~:~sa ~oh meditla, a 

SOMENTJ; JANEIRO E FEVEJ([IRU 
Rua Getúl~ Va1·gas~ 35 _ :saJa 203 

ítm cima do Cine lguaçw} 

(úDS : D;_SC DE 10% APRESENTANDO O 
RE,ORTE DESTE Al\"ONCIOJ 

18 e dom n,;r,. 193-1:t7i, 

Cinema i 
( 1:-<J, IGl A(l 

Horárioo 13.50 
19.50 horaci 

16.50 

Hoje e .:manhã . . "~ praia 
d pecado", com Zeha M-'.lr­
t~ e 03sl; ~~rmeti. e- "C"\. 
çada -.:angrcnta com David 
Cardoso e MarlPne Fr:tnça 
f censura.: 18 ano.,; l 

H:orárO 14 - 17 - 20 hQ­
ra.< 

rloje " amanhã: ··o. Gar~; 
nhão no lago das vtrgens 
com Marcos Lyr.1. e ~na 
Anderson. e ''A 1lha da.; can­
gace:ras virge~s". com Carlos 
Imperial e W1lza Carla lCf>n­
:;ura. 18 IDOS) 

CL."' E PA\ILHÃO 

llorário: 12 
21,30 hôras. 

15,30 18,;!U 

De hoje a ter<:~-feira: "O 
vento da morte" e 'O carn, 
a máquina do diabo", com 
James Broolin e Kathl"C'n 
Ll~yd ,censura· 18 . .rnJS) 

VENDE-SE 
Prédio e terreno a R;~3 Bar· 

ros Junior: 347 - E m".ii~ uma. 
áre~ medindo 4. 000 m2. a0 
lado do cam~ da A.A FPhoj 

é.e T~~~:~uà. Rua Paiva Teixei­
ra, 116. ' 1•2 

PRECISA-SE 
iJE MOÇA com prã.tka em es­
crita fi!-r'al. A\'. Amaral Pcl· 
xoto. 3í3 - Sala 20..\ Tel.· 
767-8559. (2-' 

PRECISA-SE 
De um qu.J.rto com banhei­

ro. próximo ao et:>ntro. Tele­
fonar para 767-0209. 

CASEIRO 
Ca,;;eiro t>ffl d 1sponibilidade 

oferece s<'US serviços P3ra tra­
b3.1har cm sítios, dentro ou 
for3 do Município. Referên­
cias pessoaio; cfDr. Jor~e Ga­
ma, pcto telefone 76í-0143 

(~ 

Leia e a~sine o CORRETO DA 
LAVOURA 

ABÍLIO AUGUSTO PULSO 
RUAM,<. R.OltlANOPEIXOTO 

N'2046-fONE 3068 



ºie e h, •••. 
'' no 1 ···~'"ª ·o M ag., 0 . Ga,,. 

ª'CQs L aa "''lt·, , 
erson, e "A _lT, • Ma-;;. 
·l'aa Viri:en/lha <la, "" 
tr.,,I ,. Wi1ta, "'Ili éàr. 

18 4Jlos) Carla 1«,, 

U:-;t; P\ \lLJt,\O 

}J'B.rm: l.. 15,30 · 
'"iord::-. ll'I.~ 

-----

VE'.'iDE-SE 
t'db e tcrren à R;:, Bar­
Jumor, 34í. E mlis. tim1 

m<'<'indo 4.000 m2, a, 
da> camr,, da AA F 'h,,, 

::~u~ Rua Pah·a Teixd· 
16. ,!-2 

pREClSA-SE 

CORAt:IO OA LAVOUFil' 

MÚSICA JOSÊ LUIZ OE SOUZA 

Antes de tudo ... a música 
Narl;,, ml'Jhor que discutir, ,;cmprr 

f 1 .15-sim dcs~r que- o hom<'m perc<>bPtJ 
q.,;c exl,tia outro homem qu(" p('n$~,·a 
ctitcrl·ntc dele. que tinha opin;õcr; d fc­
Ti.:ntt~ o~ hanquct('.5 (simp.JSiuns )_ na 
Grécia pr~ta\'am-St.• justan-,·nte a 1 ·~ J. 

F ·i aslm que há trê~ s<'m"3.n.."..; (port:rn­
t , num pa~.:-ado recente)! quando dt' 
,11na d scuss~10 da qual faz 1 'l parte, c::m­
ch.d - f'mbora com um,~ \'bão ciifC>rr-~-
1r- _ qul" o poet'.l ~im!>,li<::h frances 
\"t·rlaine havia dito uma ,·cr<la~<' Qt~?n­
do dcf<'ndia. atr~~n~s da ";!~:·ma.;, 1?e 
h m:1<; que avant ttute cho-C' , o 1 r?a­
ri,~ <'Stétko-- fjfosõfico daquela escola 
hterãria. ''Da música Vf'ffi todas .!'l 

ro:sas". ou antes: de tudo. a rnú.siC'l 

ddet~~ra d ferente corno já disse 
anteriormente, esse pensam,:,nt:-: ,,itra~ 
\í!-sou o tempo e h:>jc- é c:>r:ium vo;;e 
Cl'IYir ~ ma:or=a d'3"- pessoas <ll2'C'ndo, ~ 
música de Chico Bu'3:rque se p::-rsta a 
ron.c.cientizatãc do po,·o", ou, "você j:í 
c.11viu _. mú.s ca <lo Robert::> CarJ03,?" 
J- i;:o tra:!uzido dari~ a lguma C'OiSa pa­
.::cid~ cem ifto: as letras àa mú.:;ica 

ele. Chico Eu:rquc se- prestam à c"ns­
clcmtização r!o po,·o. ou você já rrcs-
11; 1 atenc-ão na letra da nova musica 
(. 11r o Rcbert · Cario:. gra,·ou '? O que 
n• on1ece rom is~o é que ._. paJ:,·ra mú-

ESPIRITUALISMO 

~ica ab:'lreou o~ rlois sPnti oJ, ou ~e 
J:lm, o de c _rrposiçâo mu .:;ical " 1) rlc 
e- mpo!-ição poética . E' cc_ to que dcs-
'"-- hú muito a r --.e~i3 r· :t :'1 g artJ 
núsica ro trov9 )l ismo é d:1 c: m ,Jhn­
r" ... prc.va.i) semprt' corr ~(·nt:d?.:."' difr -
1u1k!<, sendo QU(' sou d<' opin1a) _qu 
e. entreln<;amc-nto , ~a:-. ic1P l'3S mú:c- c a l 
J (-.C~i .~. 1(-ga·\o pcb;; r,c-t:::is t,-.:,va do:cs 
~c apr,::imn mal~ ela conotação <la ? 

rrlo p0vo, que a .; idéias cio ~-ir~1ho lí;;mJ 
f,.PnCÍ'!-'. Para eles cr: c,1nd1<:1 :> n<'-
c,-~ sár'a rrconhf'.'ccr '3 música com"> 
J'! ntc~ l(" partida p3.ra a criação poét -
e,, ao passo que na conotação a tual 
:;ubentendc-sc o sc-guintc: c:1n'hccc-.~c t 
pocsia atr .. vés da mú:·dca, ficando estl 
última como um forte pcnb d<' TC'Í<.'· 
1 Pncia, arn:-açando ~té n cxisti>nc·a d::t 
,,rimeira. com? aconteci:" rorr. "Funr-1""11 
de Um Lavrador'', a música do Chico 
l~tl""lrQUe ~obre o p,,em ~ de João Cahral 
de l\felJo Neto e/ou em ".Jo;:é", de Pau­
lmho Díniz, sobre o i::inema de Carl,1S 
Drumonrt de Ln 1 r1de. para citar º" 
r:1~-:s ma's C")nhccldo.s 

Desse entr ~laçamento é que surcc , 
confu~ão rnú.sic:i e- poesi.à (' entre mú­
~ico e pot•t,. confusão (•Ssa Ql.l<> cm 
muito si~plilica a noc-ão que S(' t"m 
;!a coisa. \'ist) que desP:!rticular·za cs 
l-a:--os singulares de música e- letr.1 con-

,C'rindo ,o t rrmo "músk-1" t.:m-- rléi~ 
mai1Ct un v<.>rsHI, ~pesar U" qur ,s'S1 

~1_:1TT< t,1 um ,utn Pr '·l,,ma: e o pc.. 
t a I ktrlst,1 ). cem:) b Q\..C fic:i no Cl:SO 

,1, 11mn p ; rcC'ri'l? Elr• não lira quase 
'mrr rlc:;apar [ -. <1.1.d:'\ ~ fo;ça rlo 

fa tor m1 ica ~ t ulann ou 1~ ·ltrano 
("ir,nhf"(·o p ss _s que nãri ~ah?m '1,UC:;n 

~ ~o Car los Dr urr:m rl(" Anrlr::u:l1 
; ,,ão C"~bra l. por um 1do. ,, Fc·rnan1o 
•1ran ~t . Ló Bo;·g<'J. Rona ldo- Ba.~tn, 
pnr outrc:, e- n J c,ntar o c-nnhrcC"m Pa 1-

llt1ho Diniz, Chico Buarque e l\r lton 
N:-tc;mC'nto e w1st am ele "J é" "Fu­
n,·ra l de Um Lan"J.dor·· ' 'Travcssi~". 
1 'ClubC' da Esquina" e- ' 'Fê Cega , Faca 
.1:\molada". 

Assim, e um (o; C"ras qn<' faziam 
J''lrtE' da discussão a q ue- m-. ~-PfC'r ; n., 
ir,icic. foi feita a pergunta fobre a di;;;.­
tin~âo que cl(' fazia 0 ntre müsic1 
k 1 ra. já que o mc,mo ex l lt:1.va a C'1n­
c1ir:ão d~ con:.c 1cntiz::tdor c~o povo, de 
Chico Buarque, citando criac:õe-.~ suas 
com ) "Construçã-o.", "Mca ("3ro Am;­
c:n". entre outras . DE' uma coisa e>u fi­
quei c<'rto: quC' muitos poeta.3 d~ l\.lPB 
sei ~erão vistos como t":s daqui a mai! 
air.1ms an~_;, quan:fo t -:-dos oS sc:1.:.. tn-
1,rdh:s poéticos forC'm anal!s:'-ldo.:; for:1. <l-, 
cantexto muical Por cnquant, é difí­
ril. 

IARI DE ARAUJO 

RAMATIS (1) 
Fomo:.. ínformac!os de que, apõs significat:va assem· 

bléia d"' alt ?.s c.•nü1a:les, realizada no Espaço, no .século 
íin-:lo, J'l;:;.. rcgi.'.1.o do Oriente. procedeu-se à fusã, 
«..'ntrí" duas importante3 ''Fraternidades" que dlli 
operaJ"l"t t-m fav, .r dos habitantc-s da Terra. Tra­
ta~Sl' d.e "Fratcrn!dadc da Cruz", com certa ação 
no Ocider.tc ( qtie ctivulga o:;; tnsinarrentos de .:resus) e 

P..\rn&tis ·;1veu na Indo-China, no sêculo X, e foi 
instr,.nor em um Uus inumeráveis santuários inic·áticos 
da tndh Era de inteligência fulgurante e deSencarnou 
bastante moço_ Esr .. ír'to muito experimentado nas lides 
reef'C \rnacion1stas. já se havia distinguido no século IV, 
tcimk1 partic.pado d:: cic~o sriano, nos acontecimento; que 
inspir.:' .. am o iamo•f.' poema indu "Ramaiana". Foi adepto 
da trad~ção àc Ra~T'.a, naqueh êpXa, cultuando o;:; en:s·­
namento:; do "J·:ein~ de OsirL;", o Senhor d~ Luz, na 
int<'ligê11cia <las coi!-.3.S divinas. M"-1s tarde. no espaç::,, 
filiou•ó'(' eh f init;, cHr:c-nte a um grupo àe tn.balh'l.d:>res 
espiritua.i~. cuju. in .... íenia, em Jingu :tgem ocidental, era 
conhe:cida ~.c.,l> a uitoresc" denominação de "Templários 
d'3.c; Cadeias do J'\mor". Trata-se de um .:tgrupamento 
qu~~c j1.-sc~nhecido r.as colônias invi.síveis do Além, junto 
â regiã,l do ÜC'identc, onde se dedic:" a trabalhos profun­
à1meP:e ligados à psicologia oriental. os que Jêm as 
mC"nsag~n3 d~ R'\matis e estão tarrJliarizados com o s.m­
bolbmo do or:.entt-. be:m Sabem o que represenh o nome 
''RAMA-TYS, ou SWAMI SRI RAMA- TYS'', como era 
conhecido nc,s !üntuários da época. E' qu~se uma "cha­
w•·, uma dc~i~na,)iv de hierar,qui'l. ou G.'n~tia espiritual, 
que explca o emp,cgo de certas ex-preSSõ-:-s que tnns­
Ct·1vi.:-m i.is: p:·õprias formas objeth·as 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) 

F.st~lizados em cam:as trabalhista~ d.:I cla:-se dos 
f,rí1fessores e DIVORCIO 

Rua ônix, 53 - loja - tel 796-2781 - Mesquita 

~ ··r•:·<.1tPtt1í(lade c:o Triâng:ilo", ligada à tradição in:­
ciãtic'.l e espir~tual do Oriente. Apó3 a memorável fusão 
de:;.s·1s àu·3.s rraterr,'dade:; Brancas, ccnsolidararn•se me­
Jhcr as C' 1 r:wkrístl'~·as psicológicas e o objetivo clos seus 
trahalharlore.s i':sp-r'.tuais, alterando-se a dcnomin2rão 
pac:i. •·F1 atc,nüdade c~a Cruz e .-10 T"iângulo" Seus m~m­
bros, no E~p3.çc, ufzm vestes b~·ancas, com c·ntos e em­
blema-s d" C'C'l' .r1zu!--clara es,·erdead~ .. Sobre o peito, tra­
zcim fu~pensa (i(:licr..da corrente como que confeccionada 
e:n fin':1 0urivc~arP, na q1Jal se ostenta um triângulo de 
St.ave li lá$ lumbr"o, emoldurando uma cruz lirial. E' o 
~·imh·,Jo que c.:,al('n. na figura d~ cruz al:-:bastrina, a obra 
~acrilicial de ,j~,us e, na efígie do triâne u!o, a mist·c.1 
oriental. 

As~,-g1,r;.rrH10~ algun~ mentores que toêos os diSci­
j:-uloc:; d0 :>~~ Frat\.~:-:· idarlc qu~ SC' encontram ret>nca!.·na-:~-,s 
na T~;_·n são ;:-of. ,rr1amentc devotados às duas correntC'• 
espirit:ial's.t {$ O:-i oriental e a ocidental. Cultuam t:mto 
03 cnsinarnPnt0:. ~k Je~us, que foi o elo dE'finitivo entre 
todr,s O!l: instruto r(.', terráqueos., tant:> quanto os Jabor.._-.c; 
:e Antúl"c, d1• Hi:•, •nes, dl' Buda, ?.Ssim como os e-:-:l"orços 
de Cont úc o <' de Lao-Tseu. E' esse um <los motivo;:; pe­
los quai.s a maic~ i"'l c1os simp.~tizante.s de Rama tis. na 
TPrra, tc>mbo11C1 pnifundam<>nte devota-~; ::;;:; à t'ilo.sotia cns­
tã, afeii;-oam-sc também, com profundo respe 'to, à cor­
rente c-Spirit u.~ h::t:t do Oriente 

e~,,,=- BORNIER L= 

Organizacâo de Emp,êaas.- Assistência Fiscal ' e 
Comercial - Balanços. etc' 

-I16r1e. A•. Nilo ,99nh1, HI oolMlmn 

A 

<BBD• PBOPBIA) 
Te!. 767•1747 - N, Iguaçu - RJ 

QUE DITA A MODA 
MASCULINA 

Sérgio Fon:,<Ta 

Língua de fora 
N',)c ,\ cu , r 1 ilém p· de dPtC'r 1 mão qt1 creve 

1-·ct:~ ;:;-01~.~~,/1.to _hou, ... a f'ntrC'l ini1a.: .. 1 m lagr(' 

E· li:·m " r ,:u <' que nunc;:i ~ e CT"'-'" .1 t 1_ > pi.:.,.u:.-o 
oom il~or ~- ,.. ~'h1 • rov~s "!n atõc-s caem as c-1lp.as 
e_ t: m1_ r\ ('·11::i na tf'.111encL1 ãgraía. Entr,·tanto, jw,-
tic -i scp f 1t 1 n nhn "E't1cã,-, tam,:i•m un•.,a Jm vcr-
d:ii Plr htr.·rrH ·t o•i\1 Jad~ e e cr .. ver 
_ N > rr( 1 t npt d-" ,:r-t .. lnte,.-.~"T"'V1am ,_, ohrt' pn .;-
~o h naq.r"r - :1 cr - s :- )1 ... l, H uinhc-,t· \' ... ,-PS ou 

d c01 1t1.n o_ ,r ti1 c tem - J(J q, C' de- tá d spidq 
u Jn\'t:nt \1 - c-n ;,,;.1 1r-hfccth-nm ' NT' ~) " 1 31 linh-­

<\s:-;r "!, 11hr <'.. :. oc- 1 r "':.:uJ, t tu-':t· i:i!T' lír U.."\ 

e rn a., frase.; fr,j t as e com os adjet1vq::z !!01 x.>., de um'l 
c-..:p1 ~ a.5:"' s, )Otr dP no n "J · nr-· 1 1~., ·i · t c:1 

I:e h_>m, õc L, m ncC"m~. 11 ll <' 1 (":usa n e a noss:\ 
l!~r u· ml,a. r-ra um:.. " , t !''(' ' :._ ,_ e discutir Br-isiL 
E rc.a lmf'ntc ll ,·.imo uma cc>rt ~ vantlgé"m ! hrt" os 
jo ·c:is rt(' er,r.1 T ens:11· !l nda nã1 f,Jn p~oibido ~ nem 
crt J>l'rl .,.a T n l\"í-z , t é- \"a k-sS\. a r ~na o riEco F. o 
pr f 11nJnm!'nio cr e. se fa:r1a nas raizcs bras1kiras, como 

a s t "l morkrnist 1 <le 22, apont \',·a \·t i as direções Com 

~~~·7~ ; r n:c~r!: !o~~~t~!~~~~ :.~~;e~\ ~~~o C::,c;.. ~~~ºi·n:~ 
n•·1Lh,1.~ e uma c·.~rtna tapuias. 

\ "Hi<:·,dn ui · d<" í'l~~ar par~ o papel a verti"':('m 
d~; Ü1t!' Js , ·.1m 3:; mesmas A; mesmíssirr:a.s hesit , ~ 
çõcs e r,rafiC"am<--t~ )S me.>rr.-">s tomhos e csccrrec,ri:-s 
gr á f cr,s ,,,. h o jt• 

n '"l"t' (,; fi1'('C' r- agora. me parece, e qar, os prof(_•,!i-
5'or,'::. e- e; vdultr s e-• ·m o.~ tlun'1!- c'1m o;; olhos do.-. 
:1lur.· = q111 • J í. f0Hlm ou <n.:e (':OOeriam tC'r sido e, não, 
c,r,m V5 olhos a ,li.1·1• "'3 de h~!<' "' irH.stânda ê incriv,:.J ,, 
n !n-.:i.!Ycm h~\ 1f' :-~mprc '.)rotar fora Vo foco 

Eu não n('gC\ c~ue a cxprc.:-ssã~ adck~cente \t:ial S1.· 
pr rdt n111n ,- fpoal if<' <'lip.--Ps mí"ntais, de :ncoerência; 
Não há ccnlinuidaC::c- nc-m !-eqüénci'3, n('m ~ada~ão. l\.1a 3 

tu..,o isso pcrquc n'. o hã of'nSarr.ento, nã'.l lhes é ~ervido 
- e d? há nnitc - o hãbito do dehi=\te e t ;mportânch 
rl~.-;te . 

E :-.""'· caria n•z mais, ~iadament,. nó-; ouvimos mais 
do que fal'am~s; fa!:1mos mais do que lemos; lemos m~i; 
do que f·scr,·vc·rr..o,;;, nada ma 1 .;; natural ,~o q:ie o cmb-tr:t­
(;O d:antc- d-t li11g u1 escrita 1ue. a nda ano que pas3a. 
t orna-se o fantaSm:.ci da educação brasilc-in., porque se 
torr.ou ohsolet') o gosto pela 1eltura e peh renexão 

Enquanto isrn, em meio às crític~s c:>rtinas de fu­
mar a, <'!'H n~ -·-.:cs diários de c·asse. no,;; quad .. -os negro.;; e 
c-adern· _._ bra.s;Jc- r -~. alzum~s barhari<hd(s \·êm sendo 
cometid ~s em m,n-..: do uso nobre dessa língua de "poc· 
tas e de mar!nheírc.s" . . 

( PAPELARIA VIDRAÇARIA 

BRJNQUEDOS - PRESENTES 

éOüiw, dr.miw-.1 Jllda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ..• 

_ e um mundo de novidade., 
para d 3t ''aquele toque" em suu festu 
de amveuários, casamentos. batizados 
e outr.is comemornçõeii. 

Há ainda grande vari~dade em 
enfeites, papéis decorativos, forminhas 
par-a doeu, copos doe pa.pel, bkhinhos 
de i1opor e farto material escolar e 
dld.itico. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

A camisa 

Filial : Nova Iguaçu Nilópolis Rio 

que veste melhor 

Ca~ias de Janeiro - Duque de 
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Indicador Nlédico 
• SERVIÇOS 

HOSPITAIS • CLINICAS • Meo1cos • DENTISTAS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

ENDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CURSO DE PôS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Ru.1 Juiz Muacir Marques l\forado, 72 - tel. 767·0691. ,~1, Hospital de Clinicas 
lnfanlil de H. Iguaçu 

- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 1 

HIDRATAÇÃO - NEBULIZAÇOES - VACTNAS. 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI) 
- CONV.i':NJOS COM INPS, BANCO DO BRASIL, 
UNIMED, INCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

RUA PLINIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU. 
TEL. i67-4701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. ,ost MIRII DE AZEVEDO 

Plãstica da mama p~ra aumento e diminuição. Plástica 
de abdomen, rugas, nariz. cicatrizes. tumores etc. 

R . Franc.lsca Melo, 74 - N. Iguaçu 
3 a e 6.a das 18 às 20 hs. 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário : 4•, e 6-ª, das 16 às 19 hs. 
Rua: Juiz Moadr Marques Morado, 58, sala 603 

Nova Ieuaçu _ RJ 

Clinica e Cirurgia dos Olhos -
óculos e lentes de conlalo com 

lssistencia Médica 
""Dr. lfonso Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fontes e Dr. Armando Ribeiro Filho 
N. Iguaçu: End. Av. Amaral Peixoto 271 
e 702 - diariamente das 8 às 11 hs., e 'das 14 -~;~;~ ~l 

Te!. 767-8455 ' s. 
No Rio (TijUca) - com hora niarct.tda 

Consult. Rua a.en. Roca, 778 - salas f,06 e 809 
Tels. : 268-2841 e 269.5777 

~beila Marfa Mariv~o f ereira 
CTR:Tf!GJA-DENTJ'.STA 

CíJNSULTôRIO - Rna Otávio Ta,quino, 74 - Apto 601 
EdifiC:o Mercanbank. · 

Hora Marcatla 

Ora. Rosa ~aria f acori Ra~~ael rârdooã-
Ps1cóLoGA 

P•lcx.i,;--,,,6 ti 
, T s co e Psimt<:rapia (adultos e crianças) 

ConsuJtasestes Vocacion~is e Psiootécnicos 
e. com hora . m reada pelo te1. 767-588:2 

e 2.a a 6 a-re,ra das 13 ào 20 h 
End. : Rua ProfeFsor Paris, 58 - Noi:,-;.gua.çu 

1--
DR ff RNANDO Mftlft PflXOJO 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

c;~su!t~r!'l Rua. Otã\'io Tarquino, 209/20l 
or rio 2a. -fe1u. das 15 às 19 h 

3a e 5a -feira. das 18 à• 20 ~~ -

1 r 

LABORATORIO DE ANALISES CLINlCAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

At.VARO MAGAJ.JIÃES PEREIRA CRM-R.J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QtaNT!NO BOCAIUVA, 37 - Te!. 767-8380 

FILIAIS 

NILOPOLIS 
R. Getúlio Varga..c.. J594 

Te!. 791·2ó62 

PARACAMBI 
A v. dos Operá.rio!;. 315 

Fone 0232-682216 

NEUROLOGIA 
Dll. OBLA!mO T. IUl4 

a.•, 1.•. a.•, ,.• .fetru, aas H la 20 horu 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. 10BGB roo1 

3.a e 5_,. - Horã1-;o marcar pelo te!. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
ORA. IVANI PAVAN TOGl 

3.os e 5.as das 14 às 18 horas. 
Omsuitas l!Om hora marcada pelo tel 767-2035 

diariamente. 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. =cm s. CARVALHO 

"TESTES E VACINAS" . 
6. a-feira a p-:irtir das 16 boras - te 1. 767-2035 

.i:na.: A'I'. Amaral Peixoto, 364 (Entrada pela na, 
Qt;a.resma, 30), ••la 210 - tel. 767-2035 

cal. Vertebral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

(Prof. de Reum•tologla da Facul­
dade de Medicilla da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
Cons. : R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 

Articulacões 

Ossos 
Ji!orário: 2.as, 4.as e 6. as-feiras, a 

partir d-'S 17 horas. 
Hora marcada: tel. 767-0691 

- Nova Iguaçu 

Dr. Alberto 'Erasmi Pilolto 
CANCDOLOGJA 

UAMDPBBVDTIVOS 

Tratamento cl."3 Enf•rmldl\Oes cl.o Ap&Nllbo 
Genital Femln!Do 

otarlamente, daa li àa 20 hora. - COM HORA 

IIAROADA. - Sábado: de 9 u U ho?V 

e.na 0nl%, 1 - Sobrado - 11esqu1u 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

Dr .. Edlson Mattos 
l'ôS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇ.4S DO CORAÇÃO E VASOS 

CHECK-UP - ELETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

Co11S.: Ru, Otâvio Tarquino. 74, S/402 - F one: 767-0133 
2.a, - 3a. - 4 ,a e 6a .-feira das 14 às 18 bs. 

RESIDENCIA, Tel. : 767-7041 

Ouvidas 
nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
Especialista em Otorrlnolnrin 
logla pela Assoe Médica BrasilE'~~; 

CRM RJ 12712 
Consultório Rua Cc-J. Franeis 

Soares. 71. (!o 
2a t> Sa •feira, das 17 às 20 hora,. 
Hora marcad, pelo tel. 767-4612 

Resldêncla - 767-5232 

[~~ l I UNiMECI ~ NDVA 1 

~ ;GUAC::U I 

assistênc::la nac::ional dé saúde 
_ ASSISTI:NClA M:(:DICA EM CONSULTORIQ 

PARif1~: co::..ETJVOS E INDIVIDUAIS = i~AMES LAJ:!ORATORIAIS 
JNTERNAÇOES 

- INFORMACôES: R. PROF.a VENINA CORREIA 
- TORRES, 140 - TEL. 767-0263 (ao lado do 1111-

tJtuto de Educa<,ào d, NGV· Iguaçu). 

DJarJan:er,te de 2.a a 6.a-felra 
aora marcada: 15,00 às 18,30 horu 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
pe<!Jatrla - Puericultura • Vacinas 

CONSULTORIO 
A v Gov. Amaral Peixoto. 409 - sala :1111 

Nosa Iguaçu - Est. do Rio 

2.as e 4.a;-felras das 8 às 12 horas 
(Marcar n partir das 13 '30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICôLOGA 

Pslcodia&nóstico, Orient. p/Gestanteo 
Psicoterapia Infantil 

CONSULTôRIO ··--. -~ 
Av. Gov. Amaro! Peixoto, 409 - Sala n. 201 - CRP 2509 

Dr. NILSOH PE&dNH! ffRNftNDES 
HORARIO: '.l : li' 
MANHÃ: 2.a, 4.a e 6.a - das 8 às 11 bS. 
TARDE: De ?a. a 6a. - das 16 às 19 bs. 
Cons. Trav. Alrnerlnda Lucas de Azeredo, 11 - Conj, 40t 

'le•id. - Te!. 79õ·2139 - Nova Iguaçu 
Convênio c Sasse, Sim!, Professores TV GLOBO e ABSP 

Consultas também com hora marcada. 

Dr. Eduardo Brigagão da Silva 
Ortopedia - Traumatologia 

Reumltologia - Fisioterapia e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Cel Francisco Soares, 221 

Uiariamente, inclusive sábados e domingos 
NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
!DERMATOLOGISTA) 

"POS GRADUADO PELA U.F.R.J. 

/ 

CGns. : Travessa Regina, 79, próximo ao Esporte Clube 
Iguaçu. - Te!. 767-1256. 

Consultas. 2a .• 4a. e 6a., após às 16 horas, Ja. e oa. 
rC1m hora marcada. 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doa Olhos 

Dli,artamento 4- Glaucoma _ 1!:stnu>tmno (Bzerele!Ofl 
- Neuro-oftalDológla _ 

Prescrição 4- ÔClJIOII 
DIARIAMENTE A TARDB 

OOMU!t.órto: Rua ot,'l'fo Tarqtl!no, ?t -
Apt. 201 - 2<I and 

EDJFICI O l\lERCANBANK _ Tui.: 767-1724 
Rt1tdenc1a: Rua Frutuoao aans-1, 111 _ NOTa ~ -

ALICE IZABEL TAVEJRA 
adultcs • criancas (PSIQUIATRA) 

4 atendinll'nto pSiquiátrico -· 1 
Credencinda peJ PETR e ps1coter6p ~o) 

r . • OBRAS e pela CB.L'<a dos 
, • ~ncmn6rios do Banco do Brasil 

H~~i:1ut~o~lo nu 11 Qu~tino Bocaiuva, 25/1005 
º· a, e 6a.-f<iras das 14 à> 18 Mr•'· 

-

, 

' 

; 

llUIHO / 
1---~--· 

• J ...,., Dr _.\[. 
f\,,,-"•; ll"t.·'S, lxa­

't <. ntradi d,; 

ut l. sti e:-.;pon1o 
ti Pmtor P. P,,. 

-; '>lo o !llês de 
-:-.;, "i:tar é pinto, 

i -P ~r.iço :"fa. 
· x ~ Arte,, Wndo 
' tm .~ o Brasil 

t 4 ., ; d, legun. 
,:,; '1tn, Artã-

· O <lasll 1s ~ 

pos;ivel orquestre 
rla.stkos. todlS ~­
~raca púhlica, vi!.' 
c-rmol·. ment c11lt 
, > 1;1atuano 

Foi re1lindc r 
pasSada cm tog? • 
'utcbcl d(' ~lão er 
mas -. 71 !er e 
manhã e l j:i-. sei 
i, tu-de d,, le•tit 
ra~,fo Afranio p L~ 

saiu \·itorio:-a a eq1 
:;o da manhã. pe 

e 3 1 1. Jo~•--rani ~-Q.I; 

da m~ as equi 
H anha - Rw, 
td UJnherto, C'Jaud, 
, ' '" C'arlos 11 or~e ,1, Tur 
Jorge. C a;los A~; 
ro. Alberto M . • 
e Joro-e ' .. are 
•eira. -as ~rtó,c1 
lado um rn, s 
ai du. Jog,1 rc\ , 
Inicio · • e<Ju,P<cs ~ 
F tc')o~ I To.~o 
t nt1 de """ -• as t -~ 
<la m,n., 'll1na.s ( 
ínw -, • .., tar:ic 
ra, 10 .re, ·sto 

. lia 



>to, 409 _ llla :ln 
F.5t. do Rio 

IS8àsl2 bo~ 
las 1330 horu) 

SILVA VAZ 
)GA. 
mt. p/Gestantei 
Infantil 

- Sala n. 001 - CRP2509 

--------
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CL ESCOLAR 
1 Mário 

_ GALERIA 

Faustino 
Novo método de ensino de línguas 1 

Iguaçu \ 

LITF.RATURA BRASILEIRA 

Mário Faustino dt::s San. 
tos "' Silva. poeta hrasilr,i­
ro, muceu í'ffl T~rM n:,_ ,,m 
1930 Revelando d,:-ade ce­
do grande inteligf'ncia, ªº·" 
df'i,•s~(>ÍS '\nos começou J 

trabalhar no j'"Jrnal ''A 
Província do P;iri", pac..­
sando Gepois para a "Folh.11 
do Norte", chc-g-ando n<."Stc­
jomal a e.:~ercrr a (unção 
de redator- eh<'[,•. P ubHccu 
nest~ jornal sua~ primeiras 
tr&duções de poeta.; est ran­
gefros c ~.,,.11s pr'meiro ... 
Poemas. Em 1948 dir ig i;1, 
com Bened ito N unes e Ha­
roldo l\la ranhão, a r('\~ta 
litc-rãria "Enrontr" Em 
1949 Már in Faustino in­
rrrcssou na Faculdade de 
Direito do Pará, m.:1.s aban­
rlonou o curso. Em 1951 
"l"guiu \.;ag('m para os Es­
tados Unidos. ond<' passou 
<fois an:,s como bolsista no 
Pomona College, Covina, no 
Estado da Ca!'fómia. Es-

aplicado em Nova I' 

e 
1 

•·i-:m outroi:. cm St1~ normals os alunos a~rendcm mUl!-1 
.• :,ramãtica e pouco de rornun:cação". assim definiu ª-:e~~:ç~~ 
dos t'Ursf')S de inglês !c-.~3Jizado.s em N0\'3 Iguaçu. o d1 f . d 
curso "Scholl Ali'~ \ VeII " \.Vi1fred Paulsc-, natur.~l da A rica o 
Sul e rnrlic.\d0 no B:-8fjl hó três anos, quando falava à nos~a 
rcpOrtagcm a rP.c.p('Jtc do novo mêto~o quc o seu PS~~~~ 
pJctendc apl'car ctm N"c\·:t J~ua('u no cnsmo de linguas · 
p;eiras, P:-.pccia)mer.te o 1y,:g.1es. ,. • J' _ 
· Segud·.> \Vilfred, "aqui t referindo-se ~o cur~ Scrtool ~J .~ 
\Vell" 1 'J ahJn.i ê qucni pz o curso c- nao o fi lme e a (1ta , 

conforme t?cc,ntf'c:c nos outros curs:,s de inglêi dc Nova !guaçu, 
r-0r m:is iamoso ,1ut· ,o::r-~:i o método utilizad!>, fato v v1do por 
\Vilfred Paulsc quando cr~ profe~r do C~ntro. de Cultura 
Anglo Amuic.:3no. '·AGt.d sc> u~a o filme e ~ f1ta, strn, mas s~~ 
-mente quflndo fon:m n-~c-essários ao enriquecimento da aula . 
d s.Se 

O ~rt.TOVO 

O mé'toõo a ~c.r .iplica1o pelo curso "Schcol All's Well" 
foi rn1~0 há dri, ar.os ;.trás. na Franc;-a, por especialistas l"m 
psicol?gia dt~ ensino, !iJ, -: f a e didátiC'l. do ensino de língua es­
t rrng~ira de ,ários pai,(·~. e se ha'-:eb. no mesmo modo em que 
a l'r-anC""a apren::,• a f:t'ar. partindo d~. aná.Jise de idéias glo­
bai;; Verr. scndc :"plicacir · também cem muito sucesso l"m dí­
\·crso:;; paises <ksC'm·oi\'icl<-~ da Europa, 

Anui no Br:isil t+--. <ro : arlicado pela prime;ra \'Cz pelo Mi­
-pu?l Cr,uto Bah'ensc. nc Rio de .Janeiro, com três núcleos es­
p:.l!h~dc.:; pr-la capital do Estado. Nova Iiua~u foi , sem dúv1-
-tla. a scgund:l rida~r· ~rasile'ra a adotar o curso no Brasil, 
~cnd·'l qut? ag"r ·· já ~xis-cm cursos tami>ém no Recife e em 
São Paulo. < 5;tcr.ciPnrio a eficáci'l do métocio cm todo o terri­
tóril) nar::-icr.aJ . Urr. m~'!: tuto de lingua~ do Uruguai também 
<:omprou o müoõ.o cl1: e:specialistas brasileiros e está utilizJn­
f.c-o nac;u~J.::. raí~ .rn!- am('ricano. 

"Eu arh,1 que j\ª:,\·a lguaçu merece ter este curso em seu 
me o", CisSe '\\'ilfred P:w!~e. "Por que gente de condição fi­
nanceirJ br-a tem que ~;::.;; daqui para estudar?". indagou. Ex­
plico11 que era 'c!CJ!Jsta li<'Ste s entido, pois achl. que a edaC'3ção 
nã.J ê ut.ta p1G:fi ,Sã :'l t.e cmprc·teira . Para ele, o educador de­
ve te1· ltmJ ickrlc3"!n 1v11r::.ada. mas SPm se esquecer da sua 
con,-~1ção mater,a 1. 

\ RECREIO j 
A G:.leria de Arte Dr. Al­

"ta ir Piment~ nc Morais. lxa.-
1 nda no "ila 1l" de entra.d'l dv 
"Teatro Arcá:lia. está expondo 
,e::, trab.?.lhos do pint~r R. Fu­
mar.durante todo o mês de 
marçc R Pumar é plntor 
conS'3r,-ado rx,Io ~n·iço Na­
~iona1 de Bela3: Artes, tendo 
exrosições em t<>do o Brasil. 
A GaleriJ. funciona de Segun­
da a sãbado, no Teatro Arcá­
dia, no horãr:o das 14 às 20 
hons 

A Galeria de Arte P leno 
Sol e n Grupo Calabouço pro­
ffl7.\"CT..".m no domingo pass3.do 
o ' Doming:> com art1!'", na 
Pra~a Santos Dumont, com 
urn:'l vaHa programa~ão cultu­
ral . Houve um grande int<:'­
resse do:. popul.trc-s que com­
pareceram para particioar 
daquele Enc-.:mtro Cult1Jral, 
que c~mPçou às 9 horas e en­
c€-rrou-se às 16 horas. c-om 
uma e:~siç--,'.> do~ tr'l.b: lho.;; 
foitos durant<' a promoção. + 
A Galeria de Ark Pleno Sol 
qut.• fca na Av. Mal F l:.rian:i' 
17A4 - lc.ja 11. continoJ'3rá ex~ 
pondo os t r .~b-.]hos d-:, a.rti.:;ta 
plástico, eruhatan ile Oli\'ei­
ra Xun~s. até o r'iia 23 do 
corr,..nt,.. ~ê~ 

O Gru[lO Calab:Juç já e~t.:, 
p r,;r.cjando j'dra () mÉ-s de 
agosto um t:e-eundo c>ncontn 
c-tltural cm ~ )1 a I~·iar·u, 
AIÉ-m d ·sso, Já , ;f"J. r.en·:'1.ndo 
tam',ür s, un i •. o &C"IJ lid""r 
Paolo Ric.hi1n, c·m promove; 
um en~,ntr de, conjuntos co­
t::i:i" grur>os r 1kU,rico., ,. t.-a­
tn 1. lJodo.s dc.- mu.síca, t' se 

possivel orquestras, artistas 
plãsticos, todos reunidos em 
i:ra('a pública, visando o de­
~envol·.··ment , cultural do po­
\"::> i'.!aaçuano. 

Foi reJlizadc na semana 
passada um jogo amistoso de 
futebcl de, salão entre as tur­
mas 1fo 7a. sér:e do t urno da 
manhã e -a 7e. sêrie do turno 
d":. tarde do Inst itut') de Edu­
cação Afrânio Peixoto, do qual 
saiu vitoricsa a equipe do tur­
no da manhã, pela contagem 
de 3 :a. 1. Jogaram e m.irca­
ram para a s equipes: T urnJ 
da m anh ã - Rui, Wilson (1), 
Humberto, Claudio, Cléber, 
Ed~on, Carlos :1), Evan'.lro, 
.!orge O) . Turno dJ. tarde -
Jorge, Carlos Alberto C..), Jai­
ro, Alberto, Marcelo, Maurílio 
e Jortc. Na çróxima quarta ­
feira, às 6h30m, serã füspu­
tado um jogu revlnche entre 
a~ duJ-.s eq_uipes. + Hoje tem 
início o 1 To;-ne:o Aherto c~e 
Fetebol de Salão do IEAP, 
entre as turmas do-3 tur nos 
da m'!nhã, tarde e noite, com 
inicio y:rPvisto para as 8 ho­
ras. 

Com a aproximJçúo da Se­
mana Santa, a direção do 
C'c·ntr'.'. Educacional de Nava 
Iguacu cmvia votOG de Fe­
tz PáscoJ. aos seus funcionã­
ri'."..S, profc-ssores e alunos. de· 
H iando que r-> Semana Santa 
tra<"?a a t~'>S uma mf'nsag"'m 
,~e, p.n: + O CE~ estf) c:r­
ganizantio o ,r-u coral, tendo 
como regc-nte o Profes,or Joel 
Esu promoção v,:,m d<-'srx-r­
tando um crandp entuslasmo 
,ntr(' -:s 111:.mo; • A EquiJW 
de Atividad~ Extn. Curricula­
res colocarã em prálir~ todo 
o programa de fêSt Vaís já 
pr(·parado p'.lra este an'.), enr·­
qu< ccndJ, drsta tornn, & íor­
m:-tii. culkral r"os a)un:;:; rfo 
CENI 

Wf!;ltTAR º' Ttntlfl~ F nnCUUfltTM 
CARTô nJ() PODOLPHO QUARESMA _ 80 OFICIO 

R,..gi~troi Dlversos - E scri.turas - Contratos -
Procurações - Firmas etc. 

R ua Gctii!Jo Varga,, 32 - Fone: 767-5506 - N. I guaçu 

Como p ro,;;. d,~~ta !-Ua i,1·cocupação, n.·v<.>lou que com as 
mens-o.ildades que tem rot ... rado de seus alunos <a um preço dl' 
Cr$ 320,00J jã ~on.sE-guic. em 3penas três meses de insta.lado 
o curso <o curso foi crjado em Nova Iguaçu no mês de dezem­
bro d11 ano paS!-'ado) , cerca de 100 alunos, sem nenhum-a d:s­
tribuição de bolsas de e,;;tudo, posjção esta que qualquer curso 
só consc>guirL• assl!mfr e!\ pois de mais de dois a nos de atuação 
sC'gura Pa ra \\'1lfrcd Sto é prova do s ucesso que o curso tem 
alcancado em cutras lm"ti~!dadru. e da confianç.t dispensada pe­
los Sctis 3lunos, n'"l :~ uo maioriu vindos de outros cursos. 

EXPLTCA(',\O 

Ao e:qJlícar CJ rr.Hodo, disse ''Aluno que chega aqui vai 
~er traudo ccmp criança. O a dulto que vier aqui vai encontrar 
brincad,:ir'ls ;~ jog.or. \ ~ai se desligar completamente das co'sas 
de lá de for:. para nprPnder em meio de di\'ersões. Só o am­
biente da sala de auia permite isso" {{"3.da sala de aula é 
mobíliada c,•m urna ::'n('Sa para o professor-. almofadões para os 
alunos (' 11m quadro r,"gro). 

"A preocupação inic,a l é ensinar o aluno a se comunicar 
cm inglês. ãepois \·amos ensinando .\ cramática conforme o 
~Juno scnti1· ;-ec.•c,s~idade" cxplfoo u Wilfrcd. Lã as iaulas são 
ministrada~ atr.1ves cic üiá1ogos baseados em situações apre­
!--Cntadas. jogos õ;datiCO!-- com o propósito de motivar o aluno 
a sP. ,~xi:re5:sar !la J;ngua. filmes mudos par..\ estimular o alu­
no à cr:atlvid~de e cxp1efsão na língua etc. O curs~ uSchcol 
All's \Vell'' é o único c11rso igu-açuano que tem aplicJ.do eso;e 
método aq11i e tamb~,n é o único preparado para fornf'cer o 
"cert.1ficat-~ of p oficicncy in engLsh", documento reconhecido 
pelo MEC r que pC'rm tC' ao aluno que concluir o curso dar 
aula em qu-alqu2r parle C:o País. Os testes c~.e habilitação são 
pr.?parado:; pci-r d:.1_•,$ uni~ ers.'dades (uma inglesa e outra ame­
rican3), aphcaú>S atr::1\·és de óreãos ia.utorizado~. um,. ou duas 
,·czes .10 anc, nas pr incipais cidades do País. 

O cur.so d~ 1r.glês ··sc-hool All's Well" fica na Rua Otáv'o 

Taw1uino. 20f, - Slla 202, Edificic l\fário Scapin, bem no cen­
tro de Nova Iguaçu . As ~ ulas nornH.is começar2m na semana 
a.n tericr, com turm'ls dos l.01 2.o e 3.o estág'.os, cem 9 ho­
ras scmana's:. dlstribuiõa!: em três dias. 

, tagiou c-m iornais ?Y.>rte -
amcr;canos . Em 1955 p;J­

blicou "O homem e su"l 
hora" De \·olta ~o Brasil 
iria exercer notável .:'tua­
ção como poeta e crítico d e­
poesia, dir1gindo a página 
"Poesia-exr,eriência" no su­
plemento Jitercírio do ''Jor­
nal do Brasil", de 1956 a 
1959. Em 1964 foram pu-

blicadcs seus "Cinco en­
s,. os soi>re poesia", e em 
1$66 a Editora Civilizacd:> 
Brasileira lançou em um 
v oi u me, organizaci.o e 

apresentado p-:>r Benedito 
Nunes, a "Pcesia de Mário 
F· ust'no" . Ap('sar de seu 
clesapa1·ecimento prematu­
ro, em deS1st:-e aéreo no 
Peru, qu?ndo contava apC"­
nas 32 anos de idade, Má­
ro F3uStina pôde se reve­
lar, no dizer G.e um d-::,:s 

seus ccmoanheiros ào tem­
no do ".7Jrnal do Bra::;i1", 
Paulo Francis, um do., .., 

brilhantes intelectu~s de 
~ua ge: açã:>. 

015A S~TO ANTONIO 
PAPELAR!A & LIVRARIA EM GERAL 

W<\tíER FEPIElRA lllll.ACA 

avenkla marechal flor'iano. 2018 nova tguacu 

OS LIVROS MIIS 
VENDIDOS DR SEMDNII 

+ "Universo em desenc.1n­
to", vol. 2 - Cr$ 100,00 -
326 págs. - Editora Manuel 
Jacinto Coelho. 

-~~. ~ 
~ AUT~MÓVEIS • UTILITÁRIOS". CAMIONETAS ecAMlliHÕES 

Gene;~~:~~~!'~,a~~ S.A. Detroit Biasai 
Ir. 6elolli de Moira. m - leis 116 JIID 196-1111 - l61-!i~l6 - l I a1ca • IIJ 

M a V e s a Ml r l (:,ll(llt \ t>Jl ulu, s A 

+ "O dinheiro", de Arthur 
Hor]ey - Cr$ 95,00 - 408 
pâ~ - Editora Nova Fron­
teh-a: 

+ "Resgatem o t itanic", de 
Clive Cuss!er - Cr$ 98,00 -
365 p ágs. - Editora Record. 

+ "A reencar nação", de Pe· 
ter Proud - CrS 60,a:l - 198 
págs. - Editora Civilização 
Br:.sileira. 

+ "O choque do futuro", de 
Alvin Tof!ler - Cr$ 80,00 -
407 pâgs. - Editor-1 Arteno­
va. 
+ "O encontro marcado", de 
Fernando Sabino - CrS .. • . 
45,00 - 285 págs. - Ed tora 
Record. 
• "O Satanista", de Dennis 
\llhe&Ue,,: - CrS st.oo - 410 
pãgs. - Editora Re~rd . 
+ "Campos S3lleS, o pcrf!I 
de um esbdista", dois volu­
mes - CrS 90,00 cad~ - 335 
pãgs. (vol. l) e 664 pigs 
f \'Ol. 2) - Livrari'l. Francisco 
Alves Editora. 
+ "Ma~sacre em Canaã", de 
Jean Barthel - CrS 110,00 -
411 pá,::s. - Livrar'a FrJn­
cisco Alves. Editora. 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA D E ESFORÇO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. J uiz Moacir Marques Morado, 58, SJJa 605 (a o lado do F orum}, segundas, 

quartas e sextas, das 16,30 às 19 hs. (Con vêni<• com Patronal INPS) 

Serviço Odontológico f specíalizado 
CRO/RJ - N. 34 

Convilnlos: 

* SASSE * Socila Clube * Petrobrás 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547 /001 

* Corta * Montepio da 
Familia FerroViária * Souza Cruz * Patronal INPS 

CFO N. 37 

Especialidades 
Odontológirus 

Crianças e Adultos 
lJNIMED 

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 20 HO RAS - RUA NELSON RAMOS, 721 -
TEL. 767-4674 - NOVA IGUAÇU - EST ADO DO RIO •11 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

DE 
AZULEJOS KLABIN 

CONSTRUA COM 

t, ;i i: (1) ;ld I r/41 Al.lVOGADO 

Admlnlstração - Condomlnlo e Venda de Dnóvela. 
Av Gov. Amaral Peixoto, 427 a/loja, 328/330. 

T el. 767-1285. - Galeria da Veplan 

lllATE!UAL D E CONSTRUÇÃO LTDA. 
Praça Manr:Pi Duarte, 31 - l\fesquita-RJ. 

Fone 796-2766 
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CARTORlO DI> ~I.ESQUTTA 

Em meu cartórto estão ti.ti· 
cados os edita.is de casamen­
to de, 

Paub Cc~ar d(~ Olh·e'ra 
Gnnja, ,·Jgílante, r:- Angc,Ja 
;\faria F"cr('('ira, dom~Stic~~ 
bras.:leiros, solteiros. residrn­
tcs nestt~ (i strito, rua P:;tiulo 
1\Iacc-do 419, ele lilho <'-" Jor­
ge dC' Olin-ira Granj:, " Ern 
CeS"3r de- OliH•ir.~ Granja, (')11 

filha. de \Valter Ft"rn.•irri e 
Maria Albaque 
1 

Josê de Malta do s:h-a, ser­
ralheiro e Cleusa Ttnoc:,, do­
méstica.' hrasilcircs, s<0lteiros. 
rtSidentes neste- dh:tr:to, 1rav 
Lidia. lote 32. ele filho õc ~ta­
noel Francico da Sil\·a e Jose­
fa M~1ria da Conceiç1io ela fi­
lha de Iolanda Mar_.a Tinoco. 

João Faria Moreira Filho. 
médieo, e i\farilene :José d.i 
Rosa, dcmésicJ., brasileiro:-;, 
~Iteiros, residentes neste d."s­
trito. rua Leoncio 19. ele fi­
lho de João Faria Moreira t' 
Braulina de OliH:fra J\torc:ra, 
ela fiU,a de Antero José da 
RosJ. e Adelina Maria da 
Conceição. 

Geraldo de Oliveira Lima. 
comerc'ãrio, e .Maria Helena 
Barros de Lima. domé,;tica. 
brasileiros. solteiros, residen­
tes neste distrito, rua Virtude 
431, c/3. ele filho de Pedro 
Cesar de 01.:veirJ. e Maria àe 
Souza Lima, eh, filha de João 
Bemal'<lo de Lima e Benedita 
Barros de Lima 

Quem ~ouber de algum Jru 
pedlrnento. acuse-o 

Me,...<"quita. 15 d"' marto de 
1978 

.Jésu• Baes. .... - Otlclal 

\'ILA DE ,JAPERI 

Em meu ('artórlo. est;'\o atl· 
xado os ed.Ho1s de càs.:i.mrnto 
de: 

Pnulc Este,·t's de LC'mos 
com M~ri"l C,•cilia camncho, 
br;..-.il(>To;;, solteiro:-, ele co­
mc-rc!õ.ri:>, rc-sidE"ntt..~ ~- Rua L<'· 
ni Ferreira n. 174. nesta l.>c;a­
lida,-c filho de- Aldo Lemos e 
de )1~ssias ~tcvcs de Lemos, 
ela dome::stic:l. residente- 3 Rua 
Tubh~ 121. nt·sta localidade. 
filha d~~ .:ro.•e Antonio e.a.ma­
cho e d,, Maria de Lourdcs 
Camacho. 

Manoel B;-;;;:ão dos San· 
tos com Vilma Marb. _d:s San­
tos, brasileiro~. solh' ro:, de 
serralheiro. filho (·e Jose Bcr­
nanlo d0s Santos e de Glkér·a 
Viana, e]a doméstie.i. filha de 
José Lucio dos Sant:,s e de 
l\faria Dalvtna dos Santo,, re­
sidentes a Rua F n. 3·17, ne!'i­
ta Ioc.didadc. 

Altair d"J. Rosa Rodr!g"Je-~ 
com Anatãl:a da Silva. brasi­
leiros, solteiros, ele militar, 
rC-Sidente , Rua Dr. Harold_:> 
Dias sln. ne,.;;ta localid.adi?, fi­
lho de Manoel da Resa Rodrl­
eues e de Claudina Jard '? 
Rodrigues. ela doméstica resi­
dente l Vila Cachoeirinha s/n. 
nesta localidade, filha de José 
Sieno da SUva e de Lourdes 
Maria da Silva. 

Jorge Paivl com Maria Elcy 
de Lima Estefaneli, brasilei­
ros, solteiroS, ele servente, f­
lho de Pedl"'O Paiva e de Bmn­
dlna da Silva Paiva, eh do­
méstica. filha de Geraldo da 
S-ih"3 Estefaneli e de .!orgeJi­
na de Vm" Estcfaneli, resi­
dentes 2. Estrada Miguel Pe­
reira s/n, nesta localidade. 

Qu~m souber de a1gum im· 
pedimento acuse-o. 

Japeli, 15 de março de 
1978. 

Enne!-i Schlavo - Oficial. 

CASA ADRIANINO 
Fogos de Artificio - e.iça - Pesca - Ir.slrumentoo 

Muslca\S - loteria Esportiva 

Rua Gct6llo V• rga,, n. 8 - N. Iguaçu-RJ 
(Em frente ao Ro.10,,Ario do Clne Iguaçu) 

ai 767·8655 

F"AROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintlno Bocaiuva, 53/55 - Tels. 767-8388 e 
767-83114 - Nova Iguaçu-RJ 

DIRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 
COMPRA E VENDA DE IMôVEIS 

lhe Maria Adelaide ele Carvall>o, n 20/2.0t 
T•J 767-8702 - Nova Iguaçu 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

l..epüzaçio d• FU'ITIU, Escrita• FilcaJ, • Comerclab, 
tmr,o;s11 dt- Renda Fislca e JuMdlr-a e demait urvicoe 

oon-1.,, 
O bom senao n.i escolha 

Av. Gov Amaral Pehtoto, 373 - S/2O& 
Tel 767-85~9 - Nova Iguaçu - Estado do ruo 

18 dom n~'l. 1~. 

CORREIO DA LAVOURA -~ 
RIES DO 1.0 GRAU NO 

FAÇA AS 4 PRU.tElRAS ~ TO 
INSTITUTO SILVA PIN 

Direção 

Aulas 

E APRENDA MESMO 

aulas com 
O A SILVA PINTO 

PROF CANDIDO D CIENTE 
?.o::TODO PRATIOO !e~• moças e rapaVIO 

lr.tenslva:; no turrc, ts"As°ERTAS 
J\rATR1CU MEW 1379 -

RUA BER!'l~~o NogVA IGUAÇU 
Tel. ,61-5= - •4 1 

Farmácia NOlAVEL 
AGORA SOB NOVA DIREÇÃO 

A PREÇOS MôDICOS 

A MAIS _;~i('ó5~T~:A CE 
t<OSPITALARES E CIRO~ 

GRANDE VARIEDADE OE CINTAI 

AJ!000~1~~1~0~~7g:i5õ~g10UToa 
AGORA PARA MELHOR A~ 

NOSSOS CLIENTES, TEMoii 
PEOICIJII( 

FAÇA·N~t~~tsv~~~~Jo;O!t"EÇA 

~. Al CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LT OA, t,t• 
,. ,...~ ENT M hal Floriano Peixoto. 2.166 N.lguaÇU. '111·7NI 
~Av arec 

--,)- FUNCIONANDO CARTôRIO DO 11• OFlCIO 

DIA E NOITE 
Av. Gov. Roberto Silveira, n. 618 - Nova IguaÇU 

oarcUio !yres Raunheitti 
TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CON'l'RATOS - FIRMAS -
INVENTARIOS 

Rua Getúlio Vargas, 56 - Te!. 767-5510 - N. Iguaçu 

00 JARDIM CE IN~ À FACUL.OADE 

b INSTITUTO BRASL 
O bom senso na escolha. 

Rll/1. ~ A1YES PEFEiRA 61 N. nJõ0J , 
'--------

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

NOVA IGUAÇU 

Isto interessa a você 

Dia 20 de março é o último dia de 
prazo para o pagamento de taxa da re­
novação de licença para localização de 
Estabelecimentos de Produção do Co­
mércio, Indústria e Prestação de Ser­
viço!-. Procure in1ediatamentr e Secre­
taria de Fazenda e renove o ~eu alvará. 

-

----
SOIV 
POLYVOJ 
D& 

--._o; 

(' 

t 

• 



ES f'cfm.A. _61 _N~' GJIO,,= 

" roce 

PAGINA e COFIREIO C>A LAVOURA 
____________________ .:_fJ_,_••_" __ ,_M __ r __ "_'_m_._neo:..:,:·_1:_:!r.l::_·:1:,:•7&: 

Notícias 78 
AA Volantes promove 
bingo beneficente 

A As~ocJaçãn Atll· 1c~ Vl'lant<.>S, .s ·tuJda cm P1'Cs Jusce­
llno, promo\·crá am':lnhã. ao meio-dia, um Bingo Beneficente, 
tendo em ,·ista a anccucl.açâo de fundos para o término d ,-1-

..obras da EC<fr• própri'l daC"uClc clube 
O c:lubc f dirigido por Georgino Fraga, deSportista b."stan­

h.• roni1e<·iUc c·m no.:;!-o Município, oíerecendo o Seu mandato 
P'('rspecti\'a:-. dr grande~ !-- uccssos. tanto na parte esportiva, co­
mo t ur.:bém na partr ~:o~ial. quc \'C'm sendo incentiva.da com 
promcw;ões arro.iadas. 

...\ind'l amRnhü li." 13 huras, a Associação Atlét'c'I Volan­
tes esürá promonndo o ''Tornefo da Obra". com um jogo 
amisl05"1 entrr as eQ\i1i:<-.:, do Volantes e do Intimidac..e F. C 
Par~1. 1r.r:te,, e, téc1uco Nilo Costa tem mobWzado Os craques 
4·ohmtincs P3ra o jogo rJc amanhã. Nilo 'fnuncia que. após este 
jogo ..imistoso, a equipe ,·olanlJn::l estará se preparando pa~·a 
a "Cop..i 1a Cidade", t,rrmO('ão da L 'ga de De~ortos de- No,"l 
lgua::11. co~ início marc·a~o para o dia 26 do c::irrentc mês: 

QUADRAS DA VIDA 
OCTACILIO SILVA CHAVES 

\'}:~a. <'t)médi.J:> o.mstantcs ... 

ou <!ramas H'n~'lcJonais. 

Três atas õcsconcrrtanteS. 

cai o pa.r:o .. nada mais? .. 

REGISTRO OE TITULA~ i: DOCUMENTOS 
CARTORIO RODOLPHO QUARESMA - 89 OFICIO 

Reg,stroS Diversos - Escrituras - Contratos -
Procuracões - Firmas etc. 

Rua Getúlio Vargas, 32 - Fone: 767- 5506 _ N. Iguaçu 

VOLTA DAS FUUA>-

Dla 20. segunda-feira, estará 
retornJndo de sua.;; fêri'3J o 
Gerente do Banco Mercantil dí' 
Min~ Ger~is, o cmprt-sãr~o 
Luiz da Silva Alves, depois d<' 
1er feito uma viacem pelas 
cidades pnianas do n:>:-;so Es. 
tado. ~eompanhado de sua fa­
milia P rlo Dr Edson M,tto~ f' 

famil:.3, 
Outro QUl' também voltou 

das férias é o Amaral. Gcren· 
te da Letra S. A Enquanto 
esteve descansando em üabo 
t'rio, o seu Sub-Gerente, Fã­
bio GonçJJvcs, dirigiu a Agên­
cia da L<-tra rte No,·a l;!uac·l 
com grande efic;ência . 

• AITTAR DE 
CONFRATERNIZAÇÃO 

Na pró.;.dma ~emana, a di-
retori.a do Esporte Clube 
Iguaçu estará promo\'e>ndo 
mais um jantar de confrater­
ni1.ação. De!-ita ,·ez Oe\'c-rá ser 
na ChurrasC"lri::- Rodeio. J. 

mai:; nova da c'dade. onde es­
tarão reunidos tad-::,s os mem­
bros d, diretoria do Esporte 
Clube Icuaçu. o tradicion~l Gl·· 
vinegro. 

CHACRINHA NA 
RODEIO 

O famoso an!rnador da tevê, 
Abc-1ard~ Barbosa, mais CO· 
nhcc ·o.o como Ch ~<'rinha, esta­
rá no dla 25 na Churrascaria 
Rccteio. ele e sua~ "chacrc­
tes", com um ·•show" dos mais 
incrementados. 

1N.CS A::-IIVERSARIOU 

A jovem Inês de Fátima 
Pinto Claro estã '3.niversJl'ian­
do hoje. O evento Será co­
memora-::(o entre os amíg::,s de 
Inês. que estã cursando o 4.o 
ano ~a Faculdade de n·reito 
e~ ... SESNI, onde vem se desta­
,..ancb l"'Omo aluna exPmplar. 
Fnviamcs daqu; o:; nosso5 pa­
rJ.béns à )O\'C'm Inês, pel ~ pas­
.s~eerr de mais um ani\·ersâ­
r:c-

'1ASCEU SABRINA 

NRc:,..('11 no ,;;;flhac:lo di~ 11. 
i.S 7 h::l;""as ~L~ manhã, a gra. 
ciosa menina Sabrina da s,il­
v~. Dantas. Seus p~pa·s, 
EdSOn de Sou,a D~~nta; r Ma­
ria Lúcia da Silva Danta.s, 
estão radiantes com a chega. 
da de, mJis uma menina. 
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J'<EMANARIO DA BAIXADA 
FLUMINEN~E 

HUMPHREY 

GUABffiABA 

ANIVERSARIO 
DE Rl('l{l,RD 

QuC'm anivt.•rsariou tamhém 
foi o jovem Richard Humh<-r­
to Ambrosi Bush, no último 
rlia 11, sibado p.p., qu:1ndo 
rcc('pcionou os a.cus colegas dc­
f acuidade rm ~ua r<'::;idénci.1. 
Richard é aluno da SESNI 
ondr faz o curso ri" Biologia. 

JGRE.!A ANJVER'-ARIA 

A Primcir~ !grc-ja Batista 1\~ 
Mesqu;u. sediada na Rua Pa­
raná, 224, Mesquita, í'Starã 
c:-mcmcirando, dia 22. quarta. 
feira, mais um ani\'er.•ário de 
organização, QUlndo na opor­
tunidad(' será celebrado um 
culto de ~cão de fraca,; em 
seu templo. Segundo informa­
c;,·ão de seu atual Pastor, Io. 
rnael Slnt'Anna, deverão com­
parc-cer ao templo batista mes­
qu;tensC'. diversos Uéis batis­
tas:, scmfo o c:1lto diric:ido p:,1· 
nome de projeção no meio ba­
tiSta brasileiro. 

FESTIVAL DO SORVETE 
EM MESQUITA 

Um bom programa para 
petizada ~erá a promoção qac 
J. Sil\'a .:"unior & Grim.~Jdi 
prq·.uou p~ra amanhã, dia 19. 
Trata.~e. d:> Festi,·aJ do Sor­
vete, que se reat:zará n."- se­
ac- social do Mesquita Têni!s 
Cluhe. 

O início do Festival está 
r rC'\'isto para às 14 ho~·as, e 
entre 0s inúmera:. atrações. 
C1est ~camo~: o Circo do Pica­
Pau Amarc1o, com art:stas, 
r,alhaç:H, mágicos, e~uililJris­
tas, bicl~inhos do DiSncy, a 
u,·ertoure Internacion-a1 que 
se desprde d:-i Brasil.e mais , 

Band~nha do Circo. com uma 
única aprcscnt!!.ção cm Nova 
Iguaçu. O preço do ingress, 

é 60 cruzeiros, m-as Quem le­
var o convite p1ga somente a 
metade . 

Lda e assine o CORREIO DA 
, AVOURA 

,ABÍLIO .AUGUSTO PULSO 

RUA M,1. FLORIANO PEIXOTO 
N'2046•FONE 3068 

\ ta rofakzm UNIFORMES 

"SUNAB" FIXA PRECO DO 
PESCADO PARA A SEMANA SANTA 

(J ~r Ü,\\""J<l .. ) c.lc ~rnua, Oeh.-ga,lo da St'NA . 
Uo R'o d~ 1'R11~rin, attn\'l'a; da Portaria 008 d 1 .1 ,,o l:.gta .&o 

d(" 197tt. con~ltkrand? .f.obrctudo a neccSsicÍad~ (1~ dei.Sd m
1
;:;:0 

0 f)rl'.'ç,, cfo pesc:1dr1 <rc,:ro ou ronce)1d'> dur: nt. -, P ar 
Santa, r( >Ol\'•~u 1~sta1Jr.:rc.er os seguintes índice: d: .(! _.sPM.ana 
l'~ ' <"'omerrl.a 11i'&<,:iio rio;:. varcj.st'.iS a0;; consum~r:r~ pe­
nr.~1' clt 1~ di.• m- JC'(j a1t L<'ro hora do dia 25. gr11pa ·A _ :~ 
V:1hn~'a. .. corc()~oca. m:~ln'"B, raia " Sixal'To _ :.tt~ C:T$ 12 

0 quito, ~' JIY. t. abrotv-1. hagrc, bonito, cast\nha, corvina d,, 
arMs1 >. ~pa<l.a, 1 nxada, galo, manj11tn, olho rt(> Cã('), piraú-
r,a, !Prr~. traira. ,·,cl 1 " xeréu _ até Cr$ 18 0 ·1 . 
C - c:+çao, ca~ala, doba, corvin-a de lnha. deni~~~-d~~~ 
do, go~tJ, . mana mole . . olho de bot, olhete, pampo, parati 
pescada bicuda, r><'SCadinha. pargo, sororoca tainha trilh · 
x~rclcte - . at(• CrS 2\ o auilo; erupa o _ C'~chova, ·,Hurr., ªba~ 
tata. badC'JO, chern<', ?ªi'Oupa, J·nguarto. namorado, pescada 
r,ern~- dê> mota, pc.sc·ao.a .amar,ela. pescada camb11<:u, 11urirna­
do, 1vbalo _-e vermelho -- ate Cr$ 44 o quilo. 

O art1g~ ~:º da prc:.ente porta~ia cstal,c,le<x~ que 
O 

IX"ã­
cado cvmE:~c1al1r.:ldo rle, ~rã ser, obr1gatori2.mente, cmb~-ulhJdo 
e~ papel 1m~r~eávcl •,u_ plá;tico, papel plástco transparen­
h ou S:tco plust1cc, que· n.io contenham eorantc ou subStãnci, 
c1uimlcac; prejudihai~ à Yaúde. -s: 

-, 

HA PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

. Belmiro r ·ri 1;:r~ & Cia., firma proprietária na Ca­
p_i~al ~, Alfaiataria Globo, inaugura nesta e.e.ade a sua 
fil!3l, mstalada ('m prédio especialmente adaptado na Rua 
M 3rechal FloriaJ11· Pe:xoto, 194 . 

~-t Farm.~cia Fluminense, de prtpriedadc do lanr.a­
ceut·co ~f:baftião JI<>rculano de Matos, inSt3Ia.se na Rua 
Bcrn.nd1no Mele, E'~quina da Rua Américo VespúCo. 

Em rC'união du Liga Católica, o Conselheiro Silvinc 
de A.1:ere~I') cum·.11 ca .l seus confradcii que o Dr. Afon­
so dt~ Oh\'(>ira ~·artoS, proprietário do Parque Estrela, 
doou no 69 Di;;t.11o um terreno destinado à constrncã:> 

d 1 Igreja ele N . S. da Estrela, e e:dbe a escritura pas. 
S'ada pcb ta:X liãc Lina Moreira. Informa ainda que a 
pedra fondam(·ntal d- : I::;reja ocorreu a 15 de novembro 
últim::>. e• c,uc, 11 Dr. Afonso colocou à d.Sp:}Sição da Co­
r!!iS;:;~.r, 01-:·ní'..'gacia das o'Jras o materrJ.1 e cinco centos em 
dinheiro 

Em roq.onchc concedida nest.1 cidade ao Central F . 
C., de Barro do Piraí, o E. C. Iguaçu empata na pre· 

1 Jim;nar de 3 t. 3 -e na prov.1 principal, sob a direção do 
juiz Edga.rà Múura. Sai \'itorio~o por 3 a 2, com o gol de 
d~s<'mpat<' :ls::.inal:ufo per Cristolirro, quase no fim do 
jogo. A c-mb3jxaC.a do Central é mu;to bem recebida pe­
las alvi-negros. 

O consagrado r,1aestro Luigi Maria Smido. de \'i:igem 
marcall:i com dtM1r.o a FortaJezJ., desp-cde-se de :.::c-u.; 
amigo, igm1ç-uanos. ri'epo;s de quatro anos de con\'i,·ência 
cordhl nest.~ cirialJc-. 

Ca$am:·ntos. de:- Geraldo Macedo de Oliveira com Al· 
""':ic"l Martin.-., dha d~ Sr. e Sra. Bernardino Augusto 
l\fartin"-: ele Jc ão Januzzi com Inês Assunção, e ·1e S lvi­
no de Azercdo Fuhc: com Nanci Lemos. 

Grande wma1 w eh Vg3 Catõlica local à Matriz de 
S3nta Cruz, sol:, .3 direção do vigário desta Paróquia, Pe 
Alfredo l\l'1C"hado. 

C.rcuh o nC\'1) periódico "A Voz de Nilópolis", diri· 
gid'> pelo poc:a Matc3 Espósito. 

A .E5taçãC" dos Telégrafos transfere-se para ·"' Rua 
Fran('a Soarc.,, 1:Z, antiga Rua da Cadei 1 

COLEGIAIS 

.' 
-.r-• 

UNIFORMES 
Travessa Rosinda Martins. 70/74 

TECIDOS E CALÇADOS VENDA A CRÉDITO 
Telefone : 767-8344 NOVAIGUACU Estado do Rio 
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__ ESPORTES ________ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

Tornei o Início já era 
O To1T-< lv tnJc-·c; de uma j;;,rnad-1 c-spc,rtiva, rio nn:.­

so c-ntcnd('1·. deve ~'tr olhado rom todo o carinho peh 
entd.adf! rr.,mr.,tPr1. <· htmbl·m pelos putici[l3nl<.'.l d.> C'C'r­
tamL'. T~lltU·'-•~ d1' t'm:l boa oport1rn .dàdC" Q:J SC' oi, ri.:~ 
à C"Otnis.-iito c,rg.1niz.c'ldcra p,r11 prom:,,·('r urrn 1.k, rmm ·­
àa c-ompcl"ç!'hJ . Pw· isso, cntendrmos qur os srus e\-c-n­
tu•ü,;; c·n.~nándor~-c. devc-m caprichar .t> máximo, P~l\.JU<! 
a imJgc-m r.ic; ,1 ,te uma grande- !C'Sf" ro1· ce-rt1 1 •t1mu~ 
laràostnrrC...:,r, .1 pN:.ti~u\'mtOOo o d,_·s·nr~lar doe: r 
tan·,, Fnt1.,nd, mL-" u:nrl::! QUl'" (> n.:-...sns oc;1,:i,õ('S qu(' o., d:­
rio,:entcs e!<" clubes r da próprh Liga têm n oportur.ida­
d~ i(' rr,n..<;:;trnr à~ outo.~dades o trah'.lfh (JtlL' rcalinm cm 
pNl da cokt nc.farl(' atraYés do des:porto, •pre•c-ntando­
JJ1"" n1.•s<;"'.'l~ ol'<1~it1'.":!' um quadro o·ml J'o ranornm1 <"s­
portiw, ci.ll <'iL'.i~~<· E-:s(' traba1ho <'m tc-mp:, não mll'to 
~istant,.. ;'.flf"t:t,mc:c: a obSc-r\'ar cm No\'a li;;uaçu, nttrn"l 
époc1 crr. qur o 1°('1rTI('iO Iníci() cr::1, ·dl' fato. um "eontc­
ci~.,nh C'spvrt \e, ÔC' ~r1ndl'S propor;ôf'~. InfeJi,,.ment~, 
hoj~ <'nt rt:11. ~omo-" ohrig111dos a dizc-r. c-,scs t.·.,;,etãculo.i; 
dlc' 011tror,1 já r:ão se l"('p('tem mais. Com:> CXC'rnolo, te­
m-,, " Oiz<'r Ql1t-', domfn'i'O pa,:;Sad::>. aSidstimos ao TornC'io 
r1,íc:o d'-"' 0:.tmpret:1Mto Igu H;uano de Fufrbol da S.,g:inda 
Dh·.~ãr: n•&.li2ad{' no campo do M<''>quita. Em que f)C3C 

o in•,.rl':-sc d(·mo-.traóo pelo Interlücia. Três FOntcs r 
Cajt1t•h·o que Sf' nprcsC'ntaram bem or:=:-·niz:idOS, infeli,:­
mC'nt(' o Tornc:o lnic'o deixou muito l3i desejar. enquanto 
eSf')o..'t:i.<"a1o. LC'!U\''-?•Se ainda. a~ar O.e;; pesares. o tr1ba­
]ho dos dirC'1nr<',:; c1~ LDNI, entre eles~ GcJson FrC"ita-; 
faí:11:tl Frlsir:N:.tc- (3 entidade). Nilton ca.~emiro. Hélio 
Lop1'5: Fc-1Tdn e, "'~bW!) Moura, que contarr.ni a ·nda com 
a e ")(}pcrnçfto dos {'esportistas Jo3quim dos Santo~ Oli­
Yeira <nesfifel. C.nlos S·iJva (mesa diretora) e Djalma 
Cih!"al (:irbHr·úr,-cm). Os clubes aos qua's nos 1·efor·mos 
acima e todos ESC:C'S elNrnmtos fizeram o máximo para 
qu.,. 0 TcrnC'ic. Inír,~ se tornasse um suc~so. N::> entan­
to. o qu1• \•imos rtcmingo pass<1:do foi muita desan·mac:ib 
e f.~lta n~e5-rn::> de um eSpirito maicr de participação en­
tre a~ dlmê::iS ~uipes pz.rticipantC.3. 

Somo:,; f.lyOJ·ávcis à realização desses torneios, mes­
mo porque- ~les ,·onttitucm jã uma tradicão em nossas 
prcrr:orõcs csportiu1s. Mas se for p.,ra acontecer o que 
\"im:i:::; uo domingo passado, no campo do MeSQu:ta, é me­
lhor que não os n."3.lizem mais. 

CO1fiSSÃO T~CNICA 
DA FUSÃO 

Segundo SE" ccmenta. a 
fuSão l\.iesquita-HeJiópolis 
jâ pode sc-r consíderado um 
c.3so consumado. Desse 
modo, conforme- promes;a 
do Sr. NielSen Louzada, 
Presidente do Mesqu. ta 
FC. Nova Jguac;u Poderá 
p':lrticipar do Campe:inato 
Carioca de 1979. Cheg~u 
,inda a.o nosso conhecimen­
to que a agremiacão que 
surgirá da união dos dois 
clubes aC.:ma citados, já 
tem até a sua comi5são 
técnica formad ~ para diri­
gir o Departamento Ge Fu­
tebol. Desta comissão to­
marão parte os deSp,ortis­
tas Arnaldo Vilela, Sebas­
tião Mach ,do e João Frei­
tas. 

NOVA SEDE 
DA ACENI 

A Assoc:ação dos Cro­
nistas Esporti,·os de Nova 
Iguaçu (ACENl). justl!i­
cando a co)ab:>raçãc que 
lhe foí prestada pelo Pre­
feito João Ruy de Queiroz 
Pinheiro, que destinou â 
ent:d:tde uma subvenção 
anual de Cr$ 36 mil, a ser 
paga em duodécímcs, ins­
t'G.Jou-se na Travessa Alme­
r-inda de Luca Azercdo, n. 
11, saJ ~ 401. A respeito da 
ACEN!, temos ainda a in­
formar que tão logo os tro­
féus cheguem às mtlos de 
Pres;dent"' Joaquim do!, 

Santos Olive:ra, será m3r­
cada a d'\ta da solenidade 
ri.e entrega dos mesmo;; aos 
destaques do desp<>rto igu'3-
çuano em 77, quand,:) tam­
bém será di\•ulgada \ lista 
dos agraciados . 

!,!ORRO AGUDO VAI 
.\ MEl\'DES 

O Morro Agudo FC que 
i \.,m ngo passado L.enot::>u, 

t"rr seu campo, a equipe do 
Laterlzi pela contagem de 
3 " 1, joga1·ã amanhã con­
tr-<1 a representação do c:­
pec, d(: lfenj,~s. n;., campo 
deste, t-m partida Yá1ida 
~lo S\Jpe-rcampeonato de 
Clubea Campeões, torne.o 
c•ste promov~ :10 pela FFF 
ú técnico Rubens Forbes 
du Morro Agudo, es[)t"r-~ 
conhr com todo o plantel 
J}lira a partida de- amanhã, 
quando Q )brro Agudo d<.·· 

finírá as suas inssibiLdades 
de chegar às tini.is da re­
ferida competição. 

ECI ACABA COM 
ANDEBOL 

O Departamento de An­
debol do Esporte Clube 
Iguaçu vai encerrar suas 
ativ:dades sob o comando 
do eficiente técníoo Emma­
nuel Moreir 1, no prô!dmo 
dia 26, quando o alvinegro 
receberá a visita da equ.ipe 
feminina do !dC"aJ, de Olin­
da. O programa elabortdo 
pela chefia do referido De­
partamento assinah que a 
tbertura da festa de encer· 
ramento da referida moda­
lidade se dará às 9 horas, 
com a ex;bicão de um nú~ 
mero de ,:inástio rítmica 
mcdcrna pelo con.iunto al­
vinegro, ctmpeão do; Jogos 
da Primavera. Logo a se­
,::uir será realizad~. a parti­
da í'ntre o ECI e o Ideal 
de Olinda. 

SOCIAI<: 

A simpãtica Srt 1. Kãtia 
Valéri.a Amaral Fernandes 
(foto}, filha da jovem Sra. 

Nanci Amaral Fc:rn rnd~. 
esti aniversariando hoje. 
Kâtia completa 15 anos e 
a mis~2. pela p.1ssagem do 
~eu anive-rsãrio será ceie-· 
brada na Matriz de São 
St:b'ast"ão, em Bento Ribei­
ro, às 18h30m. + Vai ani­
n:r.;ari 1r no próximo dia 
20 o desportista Paulo 
Sant' Ana CordeirO, Diretor 
C:o 1.o de- Maio FC. do 
Jard rn .I..Ivorad'l + 'làm­
bêm ani\"ersar: 1, na próxi­
ma iegunda-fc·i.ta a jovem 
Sra. Franci.sc-a Florinda dr 
Oliví"ira f!nna. Chiei) 

CORREIO A LAV01J~4. ,~ ~•ta·G-S 
_ __::._...:__::__:=-:::.__:~_:.----::.~-;-:--;- ,. d::.irn,ngo. 1J3~1J•S - ~e ut_ -, R'lh(>lo Gumarbis 

ANO LXl _ NOVA JGUACU (R.n ~Ab ,!:,. l '3 foi e nv1dnrfo, para a v <:<'~p,r 
déncia da F• :tenção de v ,;_ 

.-=:: J1bo1 d'l E.stJdo do Rb ~ ,.1). 

nr1ro E por raiar no Ti~~ 
Dudu. quando é. que \Qcê ''ili 
lc\i u o conhec1d.:> dPSp -rt 
ta ao "Panoram" E!t, m ~ 
St. hmõcs"~ + O Ig:1aç•J ~ 
r'1enfc-d('-lcitc) d-cu bolo ,... 
Er São Pedro Essa n1,a 
n,.,(J. a. v.'lmo,; r~Pfltar • 

CA'\JPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Cajueiro vence Torneio Início e . 
lnterlúcia é tri-campeão no desfile 

ReaJ:zou-sC' clom!~-o p3SM­
do, no Estádio \Valcfe-mar SP· 
\'a, a festa de nbr,rtun du 
Campcon~to Iguac;uano de- Fu­
tebol da Scc:unda Divisão, da 
qual p:ut·cipJram oito agrc­
miac;ões. f' Interlúcln. mai.,; 
um~ vez. fo o vencedor do 
dc-síile, C3tx-ncfo , Cajuc-iro o 
titulo dC' camrcão d:> Torneio 
Inicio. No deSíilC" e n., Tor­
neio. coube ao Três Fonte,;; a 
segunda colocação, 

PARTICIPANTES 

D.:> dcsfJc participaram o 
Ir.tcrlúcia (tri-c?mpeão), Três 
Fcnt<?-s, cajueiro. Edson Pa..::­
$::çS, Tupinaml>ã. D<."lamare. 
Milionários e Funeral. Do 
Torneio Inicio, além das 
equipes jã c~tad:!S, participt­
ram ainda as seguintes agre­
miações: Social Jr.. Flamen­
guinho, Intimidade e Ouro 
Fino. Ess\s quatro agremia­
ções part:ciparam do Torneio 
Início sob os protestos dos 
diretores dos clubes que des­
filaram, o que obrigou os SrS. 
Gelson Freitas (Presidente da 
LDNI), Nilton QaSemiro e de­
mais diretores da L!ga a con­
torn irem a situatão. O Dr. 
Mãrio Marques, cm gozo de 
licença. compareceu à festa 
de abertu.ro. do campeonato da 

Scgun~ Divisão, tendo na 

oportunidade feito --t entrega 
do troféu ao clube campeão 
do desfile. O Diretor Nilt·:m 
casemiro fez ;:i, entrega do tro­

féu ao vice Três Fontes, pelo 
deSfile e Torneio T.nício 

O nosso companheiro Ade­

rnar l\foscoso pr~sidiu a Co~ 
miSsão Julgadora, da qu \l 
partciparam ainda os despor­
tistas Martinh~ Gil e Ubiraey 

de Souza Pinto. 

IBC NO CERTIIME 
CARIOCA 

No Igu-tçu BC, ao con­
trârio do que ocorre no 
ECI, o movimento em tor­
no do andebol é cada vez 
maior. Agora sob a direção 
do Prof. Santos, de Edu­
cação Física, o plantel do 
IBC vem subindo de pro­
dução a cadt partida, tan­
to que, recentemente, a 
equipe iguaçuana derrotou 
a do Co1é3'io Nilopolitano 

1 

(uma das melhores da Ba:­
x :ioda) r,elo elevado escore 
de 16 a 6. Em conver:.a 
com o técnioo Santos, este 
nos revelcu que o IBC vai 
pa.rticiJY.3r do certame ca­
rioca, para o qual cont:trJ 
com as seeuintes etlctas: 
Lúcia l\faria, Eleni, Clàu­
di'3., Mar; t de Fátima, Ana 
Lúcia, Eliane, Soraide, Ro­
simar. Fátima, Wilma. Sô­
nia Maria e Edilene. 

I Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Melo, 
2175m 

Te!, 7f,/-ffl7 - N. Iguaçu 

U:S JUuV:S 

o e tju('iro, campeã~ do 
Torneio. dC'rrotou o 'J"Up1~am­
bá por 3 a O (gO's de J:>rg_c 
l\.íe'ntira, er·sp;n e F;.•rnar,..1· 
nho). o F1mcral po1 2 Ta. O 
("'OIS de- \Vondcrlcy e -~orgc 
l\.fcnÍira), o Trt'.; !"onf<'J fl'?1 
1 a O (coJ de Crispin, de pe-

tl':l~\:.rês Fontes (vicc-cam· 
pc-ãol derrotou o Dc-J~im1.;e 
Por 2 corní'res a o, o Interl_u­
cia por 1 a O (gol dr Almir) 
e o Social Jr. tambem por 1 
a O (gol de Abr:r). ~os dP· 
mais jogo3 o Milionários ~es­
classificou o Fbmengurnho 
(decisão por pênaltis, de 4 a. 
3', c3bendo ao S ··cial Jr. deS­
cla~;ncar o Intimjdade por 1 
a O (gol assinalado por Ba­
tuta) . Por sua \·cz, o Intcrlú­
cia, eom a vantagem de 1 cór­
ner, desclassificou o Eds::>n 
Passos. O Funeral venceu o 
Ouro Fino por 2 córncres o 
1 e o Social Jr. eliminou o 
i\filionár;0 por 1 a O (gol de 
Cluádio). 

CA~LFEÃO E vrcr 
O Cajudro, campeão do 

Torn~io Jr:íf'io, e\ spu1'.,u 1 
compcticão de abert:·r~~ . ~o 
Campeonato da $P~unda D1vi­
:c-ao <"Om os ~er;11.nte:s, jo"'l~O­
res: Paulo; Sírio, Cnsp m. · i­
~ias e .;orge Luiz; _Fcrnan~~. 
paulo Robert-, CJar.ir) e Se~· 
g~o; VV..t.nd<'rle)', Jorg: Ment,­
ra e Toninho. O Trcs Fon• 
tcs, vice-camre.'.:':>. ~sputou ? 
Torneio c:,m a ~eguinte cq_m­
P<': Pele: carlos _,-!uv~n.ll\, 
DirJcy, Guará <' .,oaoz1M:>: 
Natalino e Batista; Israel 
tCcsário), nc:r, Almir e Val­
mir. A equipe de ·~'.rbitragem 
eontou com a participação dos 

Srs. Delldo Dias de Oliveira, 
Orlando Martns. Hélio T:l\ra­
res .. 'José Guedes, Luiz Fran­
cisco de Moura e Belmin 

Ferreira da Sil\'a, tod:>S mem­

bros do Departamento de Ár­

bitros da Llga de Oe5p.orfos 

de Nova Iguaçu. 

L'3.ncC? rta cobrança cJ,:, pênaltis, no jogo em que o 2'-1.lioná­
r'.os Ge~C'lassificou o FJamenguinho. 

AVISO 
Preaado(s) Scnhor(es) 

Levamús ao se;.i conhecimento que a assinatura de 
nosso semanário, µara o corrente ano, será de CrS .... 
150,00. Outrossim, Solicitamos que o seu pagamento seja 
cfetu~dq ao nossc cobrador, devidamente credenciado por 
estP Jorn~l ou em nessa Redação, à Rua Luiza Lambert 
91: no horário d3!i 8 às 18 horas, de segunda a sexta~ 
fe1N. 

Cremos que o acréscimo etn nosSo preço visa somen­
te a atender o aumento do custo gráfico de modo mini­
~. A renovação Cas assinaturas deverá. ser efetuad'l 
stte 31 de nurc;o Co corrente ano 

Obs._: - ~Vi!-iamos aas srs. as~in~tes que quaisquer 
recla~nç,'le', ta1.s cc,mo: mudanças de nome, endereços ou 
reme .. sa inegular de exemplares, devem ser encaminha­
dJs !l. nossa red11ção, Oü pelo telefone 767-0209. 

A DIREÇÃO 

cr-mr,rom.LSS...- ~J)Of"f1..-os t 
?t,,fário Pontes. na nota · q'-' 
vxê mand:,,u, puhlinda '10 
jornal "O Pontu.:,,I"', voct, ea.. 
qucccu do. ~ costa. Ou l-rt 
que ele na::, e mcsqu-t1:nle? t 
ú Latr.-r1zi joga am.mhã, l"lft 
l',l.:..r""C:hal Hermes, contra 0 

1vcnil do Botlío"Jg FR. t 
Tem gente pl.san~-; na bnla li 
r.:> Uterzi. Di.,;seram "() ,..~ 
que domingo passado o ·•o.rah 
não '1ucria nad3. com a l-->la 
As.;;im não rlá, n:n é Joãoz _ 
rhc? • Getúlio l!ndqi•nd;n. 
eia 1, pede pJra parar. p .... r fa-

:·. Ou c·ntã~ jogue Sorc.tnt,-
0 tempo que vocl- puder . ri; 
noss~ parte achamos qu~ \!o­
cê não passa dos 35 minutos: 
+ Roberto (:\lorr-::> Agudo to·l 
categórico' "'Quando e11 sentir 
que não rlá mais, eu paro" t· 
;~so aí, Roberto. + Tião (Di­
retor GerJ.l dê Esportts 1) 
Onze EstrelasJ está querenctp 
dar uma de Beto r Amer·,call')\, 
Vai se casar no dia 6 de ahri} 
e a·té agora não cõnvidou nin­
guém. A turm.1 do Jardim 
Sã;, Joã::, estí. furio:ia. Será 
Tião. que você vai Se casar p;­
sando na bola logo de saída! 
Sná que a jovem Marlene, e-3-­
tã 'ndo na su1. onda tambem~ 
• A festa da A.A Ajax. de 
Japeri, domingo pasS3d~ te,.:e 
êxito absoluto. No jogo com 
0 misto do Bae:_u AC, regis­
trou-~e o empate de 1 a 1. 
+ Orlan~fo MJrtins, juiz do 
jogo Cajueiro x Trê!; Font~'l., 
não andou bem na marca( ., 
do pênalti contra o aur'verd, 
de Austin. + O Independên­
cia, da Rua D. jOg:.3 con!ra 9 

E=,trela d3 Pos::e, amanha, no 
campo d:!. Av. Roberto S•J­
\.'eira. + Cabuçu x xa,•Jnte, 
no campo do Cabuçu, é a 
grancle atraçã: e-;r<:irtíva . d~ 
amanhã, ?'l~\ refc-rida h::ahrfa­
de. + Nury estava com t,:,d::i 
~âs dorringo passY~O. As~ina-
1ou três do:; quatro gols que o 
Volantes marc~u centra o Es· 
toril, de São João de 'Meriti. 
Rí'sultaêo da p.:".rticb: \"::,lantes 
4 a 1. + Clrlo~ Antune-s lo 
Nascimento, agora na direção 
d::> Departarnent · MiTim .di, 
Volantes, anda bJ.stante satis­
feito com o entusiasmo de­
monstrado pela garotada nos 
treinos. Carlos costurr.a cht'.'-
c:.1r à sede de Volantes. por 
,·olt-a das 7 hora.; da manh~1. 
+ Disseram ao CG que o t.me 
do Volantes mudou ,fa. água 
rar\ o vinh~. Arranjou um 
goleiro, di2em. que é uma 
"parad"'." C" a.inda fito.ll C~D'I 

dois atletas do Estoril. 

Cama fawler 
Para seu doente que preci­

sa <1e cama hospitalar nio 
compre_ Alugue. Rua Dr. 
Otávio Tarquino, 238. Loja li 

Anúncioi' roRREIO o.a 
L..AVOURA - Você podl 
anunciar sem precisar sair dl 
casa. Basta pedir pelo ao90 

telefone 767--0209. Ou em -
sa Redação: Rua Luiza LJUD" 
bert. 91 . 

CIRLOS MINHIES 
NELSON SOIRES 

ADVOGADOS , 

Diariamente das 9 as 12115-1 

A V. Nilo Peçanha. J~l 

1 

S.la 202 - Nova IgUaçu j 

FONE: 767-z:rT7 j 
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